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RESUMO

Nos últimos anos, o desperdício de alimentos tem recebido crescente interesse dos gover-
nantes, organizações não governamentais, nacionais e internacionais e acadêmicos de diversas
áreas disciplinares. Preocupações crescentes sobre a segurança alimentar, a distribuição dos ali-
mentos e os impactos ambientais que a produção de alimento pode causar. Gera interesse e atrai
a atenção ao tema. Embora o desperdício de alimentos ocorra em todos os estágios da cadeia
de abastecimento alimentar, nos domicílios foram identificados como atores-chave na geração
de resíduos alimentares. No entanto, as evidências sobre por que o desperdício de alimentos
ocorre permanecem inconclusivas.

Neste estudo são analisados os hábitos de desperdício ocorridos em ambientes familiares
pertencentes a Base da Pirâmide (BoP), levantando os fatores que fomentam e/ou impedem a
geração de desperdício de alimentos no nível domiciliar. O objetivo do trabalho é propor di-
retrizes para minimizar o desperdício de alimento doméstico e poder auxiliar as famílias que
pertencem a BoP. Para a pesquisa realizou-se entrevistas com 18 membros do núcleo familiar
responsáveis pelo alimento, e pertencentes a famílias economicamente vulneráveis e dependen-
tes de doações de alimentos. E 5 voluntários que trabalham na Instituição Filantrópica que
atendem o primeiro grupo que é assessorado. Os dados obtidos foram analisados no sentido de
identificar possíveis geradores de desperdício na prática no dia a dia destas famílias. Como es-
perado, não foram identificados desperdícios substanciais ligados aos hábitos de aquisição dos
alimentos, sendo a própria condição econômica das famílias identificada como uma barreira
para isso. Porém foram identificados desperdícios de alimentos provocados por traços culturais
e hábitos pessoais, mesmo em situação de miséria, e desperdícios de partes de alimentos de-
vido aos hábitos e falta de informação. As principais diretrizes para minimizar os desperdícios
identificados referem-se a ações de campanhas educativas, incentivos fiscais para impulsionar
as atividades e incentivo na articulação entre as instituições filantrópicas. Deste modo, espera-
se que o poder público, empresas e instituições filantrópicas possam contribuir neste âmbito,
melhorando a qualidade de vida da população da BoP.

Palavras-chave: Desperdício de Alimento em Residências. Base da Pirâmide. Políticas Pú-
blicas.



ABSTRACT

In recent years the food waste has received growing interest of governments, national and in-
ternational non-governmental organizations and academic researchers from diverse disciplines.
The growing preoccupation about food security, food distribution and the food production en-
vironmental impacts catches the academic attention to this theme. Though food waste occurs
along all food supply chain stages, the household ambient is identified as a key actor in the food
waste generation. However, evidence about why household food waste occurs is still inconclu-
sive.

In this study food waste habits was analyzed in a Base of Pyramid (BoP) belonging families
group, identifying facilitators and barriers of food waste generation on the household level. The
research aims to propose guidelines to minimize the household food waste and consequently al-
low the BoP families to improve on the utilization efficiency of his scarce food. Eighteen family
chiefs of economically vulnerable and food donation dependant families were interviewed, as
well as five volunteer workers from the philanthropy institution where the research was con-
ducted. This group suits as a control group, because the families belong to the same geographic
region, but no to same economic class. Obtained data were analyzed to identify waste genera-
tion triggers and possible barriers to its practices in the families routines. As expected were not
identified substantial waste triggered by food acquisition habits, being the economic families
condition identified as a barrier to this practice. However, we were identified waste generation
triggered by cultural traces and personal habits, even in misery condition family under the form
of waste good food parts due to lack of knowledge about how to use or reuse leftovers. The main
guidelines to minimize the waste identified refer to education actions by public campaigns, tax
breaks to boost private campaigns and articulation between private, public and philanthropic
institutions for education initiatives focused on the base of pyramid audience. The development
of these actions beyond reducing the waste amount generated can improve the food efficiency
use of these families, condition that favors the poverty alleviation.

Keywords: Household Food Waste. Base of the Pyramid. Policy Public.
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1 INTRODUÇÃO

Com a preocupação para mitigação da pobreza no mundo, surgem estudos sobre as formas

de atender essa população que vive em situação econômica chamada Base da Pirâmide (BoP -

Base of Pyramid) (ARNOLD; VALENTIN, 2013). Na população da BoP estima-se que englobe

4 bilhões de pessoas no mundo todo, que vivem com menos de U$ 9,00 por dia (ARNOLD;

VALENTIN, 2013). Dessa população da BoP dividi-se em 3 nível de renda, a população que

vive com renda per capita média de até U$ 2,00 por dia, e engloba cerca de 2,6 bilhões de

pessoas, identifica-se como Média e Extrema Pobreza (MEP), sendo mais da metade do total da

população total da BoP (ARNOLD; VALENTIN, 2013).

A partir da necessidade das empresas de ampliar os negócios para novos mercados (PRAHA-

LAD, 2005), houve o movimento de abertura da exploração do mercado que a população per-

tencente ao BoP movimenta. Com esse incentivo para um novo mercado houve a esperança

de que dessa forma poderia ser melhorada a qualidade de vida dessa população, minimizando

a pobreza e considerando a possibilidade de consumo dessa população (PRAHALAD, 2005;

PRAHALAD; HART, 2002), visto que as empresas e corporações podem influenciar no alívio

da pobreza, aumentando as responsabilidades das empresas para com a população que vive na

BoP (SINGER, 2006). Contudo a inclusão da população da BoP global no mercado consumidor

não viria a solucionar por completo o problema da pobreza mundial (SINGER, 2006).

Nos autores que abordam o tema da BoP, identificam maneiras mitigação da pobreza na

população da BoP. Um deles refere-se a economia do alimento que seria desperdiçado no con-

sumo de uma família e que poderia ser revertida em economia de renda e, se essa família vive

em situação de risco, se torna uma vantagem para esta, um vez que esse é revertido em poder de

compra (PORPINO, 2016). O desperdício de alimentos é uma questão ambiental, social e ética

contemporânea que, em um contexto histórico, foi potencializada pelo aumento da oferta de ali-

mentos na sociedade ocidental (HEBROK; BOKS, 2017). As questões urgentes como mudança

climática, segurança alimentar e desenvolvimento econômico fizeram com que o desperdício

de alimentos recebesse destaque nas agendas da União Europeia (COMISSION, 2011) e das

Nações Unidas (FAO, 2011, 2013a,b) e, consequentemente, nas agendas de governos em todo

o mundo (HEBROK; BOKS, 2017).

Uma quantidade considerável de todo o alimento produzido é desperdiçado ao longo de

toda a cadeia produtiva, desde o cultivo até o seu consumo. Estudos indicam que na União

Europeia, cerca de 53% de todo o alimento produzido é desperdiçado ao longo de toda a cadeia

produtiva (STENMARCK et al., 2016). Esse desperdício se dá não apenas na cadeia produtiva,

mas também nas residências antes ou durante o consumo. Estima-se que cerca de 50% dos

alimentos adquiridos pelas famílias são desperdiçados, por razões diversas que variam entre

o mal acondicionamento, não observância do prazo de validade, preparo em quantidade ex-

cessiva e hábitos culturais familiares que influenciam o não aproveitamento dos alimentos não

consumidos (FOX; FIMECHE, 2013).
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Alguns estudos afirmam que em países de baixa renda, o desperdício no estágio de consumo

é mínimo devido ao poder de compra limitado e à aquisição de alimentos em pequenas quan-

tidades diárias (GUSTAVSSON et al., 2011; PALATNIK et al., 2014). Porém esta premissa

está baseada apenas no pequeno poder aquisitivo dos indivíduos da BoP. É verificada na litera-

tura uma carência de estudos que aprofundem uma análise dos aspectos culturais que possam

influenciar no desperdício de alimentos nesta parcela da população, bem como a perda aciden-

tal, inconsciente e não intencional de alimentos ocasionada pela falta de acesso a recursos e

tecnologia de conservação desses alimentos devido ao baixo poder aquisitivo.

Não é possível identificar na literatura um consenso claro da relação entre renda e desper-

dício de alimentos (PORPINO; PARENTE; WANSINK, 2015). Por exemplo, enquanto Gus-

tavsson et al. (2011) afirmam que a pobreza e a renda familiar limitada tornam inaceitável

desperdício de alimentos e Stefan et al. (2013) descobriram que uma renda familiar mais alta

leva a mais desperdício. Contudo trabalho de Lyndhurst, Cox e Downing (2007) conclui que

as famílias de baixa renda tendem a desperdiçar mais alimentos. Em um estudo realizado por

Quested e Johnson (2009) com autorrelatos (pesquisa de diário) de 300 participantes no Reino

Unido, as diferenças na quantidade de desperdício de alimentos entre classes socioeconômicas

foram mínimas. Williams et al. (2012) também não encontraram correlação entre renda familiar

e desperdício de alimentos em estudo exploratório realizado em 61 domicílios suecos. Além

disso, em uma pesquisa com 47 famílias em Gaborone (Botswana), Bolaane e Ali (2004) desco-

briram que a taxa de geração de resíduos (medida em unidades de peso) não estava diretamente

relacionada à renda familiar.

Na pesquisa de Waitt e Phillips (2016), realizou-se um mapeamento das características do

desperdício de alimento, como os montantes desperdiçados, composição destes, variáveis de-

mográficas, sociais e culturais que possam influenciar nesse desperdício de alimentos no ambi-

ente familiar. Sendo esses últimos os campos que mais demandam novos e mais aprofundados

estudos. A dedicação de estudos aos motivadores de desperdício em classes econômicas média

e baixa, tem recebido atenção de pesquisadores (PORPINO; PARENTE; WANSINK, 2015).

Em pesquisa realizada com famílias de renda média-baixa no Brasil, Porpino, Parente e

Wansink (2015) ressaltam que o fator que mais afeta o desperdício é cultural. Segundo Porpino,

Parente e Wansink (2015), os entrevistados foram os membros do núcleo familiar responsáveis

pelo alimento, sendo identificado que a cultura dessas famílias é de agradar ao próximo tendo

fartura à mesa. Tal aspecto agrava a perda e desperdício de alimento. Isto pode ser atribuído à

falta de conscientização do membro da família que gerencia os alimentos de forma inadequada

(PORPINO, 2016).

Com isso Porpino, Parente e Wansink (2015) partem da premissa que a ferramenta para

auxiliar aliviando a pobreza da população na BoP é a educação, a orientação de que a ausência

de desperdício de alimento, pode ser economicamente vantajosa para o núcleo familiar, uma

vez que a população da BoP poderia ser beneficiada pela redução do desperdício de alimento,

principalmente, na redução dos desperdícios provocados por falta de conhecimento na hora do
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preparo e de vícios culturais. Por isso, a presente pesquisa tem como premissa propor diretrizes

para minimizar o desperdício de alimentos na população considerada economicamente na BoP.

1.1 Objetivo

Nesta seção os objetivos gerais e específicos da pesquisa são desdobrados para serem trata-

dos em maior profundidade.

1.1.1 Objetivo Geral

O objetivo geral do estudo é propor um conjunto de diretrizes que possam apoiar ações

beneficentes focadas em minimizar desperdícios de alimentos na população da BoP.

1.1.2 Objetivos Específicos

Para estabelecer as diretrizes a serem propostas, os objetivos específicos são:

• Mapear os hábitos alimentares e identificar se há desperdícios nos núcleos familiares;

• Identificar os gatilhos para o desperdício e barreiras para a solução do problema;

• Verificar formas com as quais organizações podem contribuir para a minimização o des-

perdício de alimento no grupo pesquisado.

1.2 Justificativas

Com o aumento do consumo por parte da BoP e a expansão do mercado, houve o surgimento

de problemas que envolvem a parcela da população da BoP (HART, 2011). Assim como a falta

de ética das organizações com esta parcela da população fazendo com que influências causem

problemas para essa população, dita em situação de risco, induzindo pessoas a desperdiçarem

os poucos recursos que possuem, gastando em itens desnecessários ou em quantidades maiores

que a sua necessidade ou capacidade de armazenamento.

Porpino (2016) cita os comportamentos de desperdício, e com a preservação do alimento

e ir contra os comportamentos de desperdício, pode haver um ganho econômico nessa família,

deixando-a com maior poder de compra. Esta melhoria no poder aquisitivo das famílias que

estão em situação de risco social e econômico justificaria a realização da presente pesquisa.

Após pesquisas realizadas por Porpino, Parente e Wansink (2015) no Brasil sobre desperdício,

foi questionado a importância desse ganho econômico para a famílias que vivem na extrema

pobreza, no BoP.
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1.3 Delimitações do Estudo

O trabalho tem como delimitações o comportamento da população foco que é a população

de extrema pobreza da BoP. A amostra foi obtida na cidade de Alvorada, localizada na região,

metropolitana de Porto Alegre, no Estado do Rio Grande do Sul. Essa população é constituída

por famílias que recebem auxílio do governo e de organizações não governamentais (ONG) e,

vivem com menos de U$ 2,00 per capita por dia.
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2 BASE CONCEITUAL

Nesta seção são apresentadas as bases teóricas que fundamentaram a realização desta pes-

quisa. A revisão teve por foco a compreensão e definição dos conceitos relacionados ao desper-

dício de alimentos, gatilhos culturais e comportamentais para o desperdício na Base da Pirâmide

(BoP) e sua relação com o desperdício de alimentos.

2.1 Base da pirâmide (BoP)

Um resgate sobre a origem do termo BoP é apresentado em Rahman et al. (2015). Para os

autores, o termo Bottom of the Pyramid foi usado pela primeira vez pelo presidente dos Estados

Unidos da América (EUA), Franklin Roosevelt, em 1932, em um discurso de rádio referindo-se

aos “homens esquecidos”. Na estratégia de negócios, Prahalad e Hart (2002) foram os primeiros

a usá-lo no início de 2000. Mais tarde, em 2012, Arora e Romijn (2012) sugerem o termo Base

of the Pyramid (Base da Pirâmide) como um termo menos pejorativo do que o Bottom of the

Pyramid.

Contudo, há quatro bilhões de pessoas que vivem na pobreza que fazem parte da BoP (Base

of the Pyramid - Base da Pirâmide) (JAGTAP et al., 2014; ARNOLD; VALENTIN, 2013). Na

literatura sobre BoP, não há consenso a respeito da renda que caracterize uma pessoa como

pobre, mas a mesma varia entre menos de U$1,25 a U$9,05 por dia (JAGTAP et al., 2014;

AZMAT; SAMARATUNGE, 2013; ARNOLD; VALENTIN, 2013). Há ainda o entendimento

de que a BoP é muito ampla e diversa em suas características sociais e de poder de compra,

mas tipicamente pode ser subagrupada em: (I) Extrema Pobreza, que é ter a renda menor que

U$1,25, na qual nem as necessidades básicas para sobrevivência podem ser atendidas; (II) Sub-

sistência, consiste na renda entre U$1,25 e U$2,00 por dia, é a condição um pouco melhor para

a sobrevivência; (III) Baixa Renda, consiste em viver com a renda entre U$2,00 e U$9,05 por

dia, e nessa condição as necessidades básicas são supridas com dificuldade(AZMAT; SAMA-

RATUNGE, 2013; ARNOLD; VALENTIN, 2013; HAHN, 2012).

Contudo, a pobreza é um construto multidimensional que não pode ser reduzido a uma visão

econômica (BLOCKER et al., 2013). As dimensões incluem: privação de recurso que ocorre

quando a renda é muito baixa para cobrir as despesas feitas para atender às necessidades básicas,

como comida, abrigo e roupas; falta de educação decorrente dos níveis de escolaridade muito

baixos para que a população possa gerar oportunidades ou habilidades específicas; problemas

de saúde e falta de acesso a serviços de saúde e medicamentos; a vulnerabilidade, uma vez que

os pobres, estão altamente expostos a riscos como a violência, a degradação ambiental, rom-

pimentos econômicos, etc; a diminuição e a ausência da voz política, pois a falta de influência

sobre as decisões, pode afetar a vida da população vulnerável, e por consequência a exclusão

de instituições formais (KOLK; RIVERA-SANTOS; RUFÍN, 2018; KARNANI, 2009).

No Brasil, a BoP representa cerca de 149 milhões de pessoas, aproximadamente 75% da



17

população que vivem com uma renda igual ou inferior a U$ 8,00 por dia (IBGE, 2010), faixa

econômica que está dentro da BoP internacional, abaixo de U$ 9,00 por dia per capita (AR-

NOLD; VALENTIN, 2013). Pesquisas neste campo refletem o debate sobre estratégias de abor-

dagem desse tipo de público, em geral explorando estratégias de filantropia e outras visando

lucro com geração de impacto social (JONES CHRISTENSEN; SIEMSEN; BALASUBRA-

MANIAN, 2015).

2.2 Desperdício de Alimentos: Gatilhos e Barreiras

Mundialmente, cerca de um terço de todo alimento que é produzido para o consumo hu-

mano acaba por não ser consumido, levando ao seu descarte (LIPINSKI et al., 2013; SCHMIDT,

2016). Além da relevância econômica, esse fato também apresenta consequências sociais como

restrição da segurança alimentar e acesso a alimentos, especialmente em países pobres e em de-

senvolvimento (SCHMIDT, 2016). Além disso, o desperdício doméstico de alimentos contribui

amplamente para questões ambientais globais, como as mudanças climáticas ou o uso extensivo

de recursos naturais (SCHMIDT, 2016).

Considera-se “alimento desperdiçado” como sendo qualquer alimento produzido para con-

sumo humano que é descartado, seja por estar além do seu prazo de validade, ter estragado, ou

jogado fora por qualquer motivo (FAO, 2013a). Assim, se uma família, por exemplo, optar por

alimentar os animais de estimação com sobras, um meio apropriado para descartar alimentos

poderia ter sido alcançado, mas o desperdício em si não foi evitado (PORPINO, 2016).

O desperdício de alimentos ocorre devido a muitas e diferentes, porém interconectadas, prá-

ticas diárias das famílias como rotina de compras, armazenamento, preparo e a própria forma de

ingerir o alimento (HEBROK; BOKS, 2017). Os consumidores não tem consciência a respeito

dos gatilhos por trás do desperdício que eles praticam devido ao fato destas práticas estarem

profundamente enraizadas nas suas rotinas diárias (QUESTED et al., 2013). O problema de

práticas e dos comportamentos do consumidor que geram desperdícios são questões complexas

e que envolvem fatores materiais e socio-culturais (HEBROK; BOKS, 2017).

Considerando as principais causas do descarte de alimentos, alguns autores destacam uma

diferenciação entre países em desenvolvimento e países industrializados. Países em desenvol-

vimento são caracterizados por grandes quantidade de alimentos desperdiçados em razão de

deterioração, redução excessiva na qualidade ou outras razões anteriores ao consumo humano

(LIPINSKI et al., 2013; SCHMIDT, 2016). Consequentemente, esses autores consideram que

a perda de alimentos nesses países não está relacionada com o comportamento do consumidor

final, atribuindo à produção, transporte e armazenamento inadequados, falta de conhecimento

e baixa resiliência a eventos naturais a maior parte do desperdício de alimentos. Em contra-

partida, os mesmos autores afirmam que países industrializados são caracterizados por grandes

montantes de alimentos descartados ainda em condições para o consumo humano, atribuindo

este desperdício a ações inadvertidas ou decisões conscientes atreladas a cultura e comporta-
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mento individual do consumidor final (LIPINSKI et al., 2013; SCHMIDT, 2016; THYBERG;

TONJES, 2016). O Brasil é um país considerado recentemente industrializado (DESTEK, 2016;

PEUCKERT, 2016), logo como efeito desta transição, pode apresentar características dos dois

grupos citados.

Algumas características comportamentais do desperdício de alimentos em relação à tran-

sição para um país industrializado pode se refletir em diferenças comportamentais em relação

á idade das pessoas. A idade é um fator significativo em como o alimento é valorizado entre

diferentes grupos. Estudos realizados no Reino Unido indicam que pessoas acima de 65 anos

desperdiçam menos alimentos do que outros grupos etários (QUESTED et al., 2013). Os auto-

res de tal estudo concluem que esse fato se deve a estas pessoas já terem enfrentado períodos

de escassez, onde a disponibilidade de alimentos era mais restrita e, portanto, atribuem maior

valor a sua utilização.

Com a atual aceleração da urbanização em muitos países há um adensamento da popula-

ção urbana. O efeito desse adensamento da ocupação urbana é o acúmulo de uma parcela da

população em uma faixa de poder aquisitivo restrito ou pobreza, tornando fundamental o apro-

fundamento de estudos e da compreensão dos hábitos desta parcela da população de forma a

facilitar o desenvolvimento de políticas públicas de alívio à pobreza e especialmente à privação

de alimentos (LUCCI; BHATKAL; KHAN, 2018).

A conexão entre desperdício de alimentos e questões ambientais não é necessariamente

estabelecida no senso comum da população (GRAHAM-ROWE; JESSOP; SPARKS, 2014;

STANCU; HAUGAARD; LÄHTEENMÄKI, 2016). Isto faz com que campanhas que envolvam

esses dois temas tenham menor impacto na população, que percebe mais facilmente a relação

entre dinheiro e desperdício do que a relação do desperdício com a degradação ambiental. Pa-

radoxalmente, uma consequência da persuasão de muitas pessoas terem atitudes sustentáveis, é

passar a manter composteiras de resíduos de alimentos, isto faz com que eles sintam estar “fa-

zendo a coisa certa” portanto, não sendo necessário nenhum esforço para redução da geração

de desperdício de alimentos (LYNDHURST; COX; DOWNING, 2007).

A maioria dos consumidores não tem consciência do seu próprio desperdício ou vê este

como inevitável e inerente (LYNDHURST; COX; DOWNING, 2007; HEBROK; BOKS, 2017).

Dessa forma, muitas formas de desperdício são encaradas como aceitáveis. Esse tipo de com-

portamento em parcelas mais pobres da população pode piorar a sua condição, uma vez que

implica em uso menos eficiente dos recursos já escassos.

2.3 Propostas e ações para mitigar o desperdício de alimentos nas residências

Nos últimos anos, o tema desperdício de alimentos tem recebido crescente atenção pelos

governantes, Organizações Não Governamentais (ONG) internacionais e nacionais e pelos pes-

quisadores de diversas áreas disciplinares (SCHANES; DOBERNIG; GÖZET, 2018). A preo-

cupação crescente com o desperdício de alimento tem relação com a segurança alimentar, com a
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economia e com o impacto ambiental, já que o esgotamento de recursos naturais e as emissões

de gases de efeito estufa são relacionados a esse problema (BERNSTAD, 2014; SCHANES;

DOBERNIG; GÖZET, 2018).

Embora o desperdício de alimento ocorra em todos os estágios da cadeia de abastecimento,

o desperdício ocorrido nas residências foi identificado como o ponto mais complexo e o qual

necessita de estudos para ser bem compreendido (PORPINO, 2016). Conforme Schanes, Do-

bernig e Gözet (2018), é crescente o número de pesquisas relacionadas com a prática do des-

perdício de alimento nas residências, contudo as pesquisas abordam a perspectiva individual da

população.

Na pesquisa Schanes, Dobernig e Gözet (2018) realizam uma revisão na literatura interna-

cional organizando os artigos, que possuem dupla revisão. Esse estudo reúne as ações que cada

artigo relata, a maioria das pesquisas são ações empíricas e nos países como EUA e os Euro-

peus. A seguir são descritos os conceitos em que foram separadas as ações de minimização do

desperdício de alimento, segundo Schanes, Dobernig e Gözet (2018):

• Iniciativas públicas

– Fatores Econômicos: os custos ou incentivos econômicos visam reduzir o desperdí-

cio de alimento nos domicílios (DRIESEN, 2006).

∗ Incentivos econômicos e custos sobre o resíduos gerados podem ser uma forte

ferramenta para mudar padrões de consumo para tornar mais sustentáveis os

costumes (REISCH; EBERLE; LOREK, 2013);

∗ Nos países Estados Unidos, Suécia, Canadá, Japão, Taiwan, Coreia do Sul, Tai-

lândia , Vietnã e China é implantado o sistema chamado “Pay-As-You- Throw”

(PAYT) que é o pagamento da quantidade de resíduo alimentar que as resi-

dências produzem, sendo esta uma abordagem comum nesses países (UNEP,

2014);

∗ Nesses países, a cobrança é feita nos domicílios em função do volume ou massa

de resíduo gerados e foi considerada um esquema eficaz para a redução de

desperdício (CHALAK et al., 2016; DAHLÉN; LAGERKVIST, 2010);

∗ Outro uso da economia é utilizar alíquotas especiais de impostos para subsidiar

cantinas no local de trabalho ou instalações educacionais , para auxiliar a mudar

o hábito da refeição principal para que esta seja feita fora de casa, reduzindo

assim a rotina de compras excessivas de comida e consequentemente a geração

de resíduos residenciais (EVANS, 2014).

– Leis e Normas: a abordagem regulatória inclui a redução dos resíduos por leis e

normas, planos de manejo compulsórios e restrições ou convênios, que visam in-

duzir a redução de resíduos e incentivar o comportamento de prevenção através de

penalidades para atores que não cumprem com as disposições regulamentares.
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∗ O Pacto Nacional contra os Resíduos de Alimentos na França, é um exemplo

importante, pois este delineia onze medidas para alcançar uma redução de 50%

no desperdício de alimento até 2025 (MOURAD, 2015);

∗ Uma ferramenta regulatória que poderia ser utilizada é a revisão e a eliminação

de normas desnecessárias de segurança alimentar que levam a altas taxas de

desperdício de alimento (CHALAK et al., 2016);

– Campanhas de informação e educação: as campanhas de informação apresentam os

instrumentos mais difundidos e utilizados para a prevenção e redução de resíduos

alimentares (PRIEFER; JÖRISSEN; BRÄUTIGAM, 2016).

∗ Campanhas de informação e educação, plataformas de informações e campa-

nhas presenciais de porta em porta foram implementadas em toda a Europa para

melhorar o conhecimento do consumidor e aumentar a conscientização sobre a

prevenção do desperdício de alimentos (FAHY; DAVIES, 2007; FARRELLY;

TUCKER, 2014).

∗ Exemplos concretos e atuais são o “Stop Food Waste Programme” na Irlanda,

“Lebensmittel sind kostbar” na Áustria, “Think. Eat.Save reduce your Food-

print” na Europa e na Inglaterra a campanha “Love Food, Hate Waste” é a

campanha com mais sucesso (WRAP, 2011);

∗ A campanha “Love Food, Hate Waste” é operada pela organização que tem o

propósito de reduzir o resíduo de alimento, chamada de WRAP e patrocinada

pelos governos do Reino Unido e outros da Europa, a campanha em funciona-

mento preveniu que 137.000 toneladas de alimento não fossem desperdiçadas

desde 2007 (WRAP, 2012a);

∗ As campanhas que focam esforços no contato face a face com visitas nas resi-

dências, mostram melhores resultados quando se fala sobre a mudança de com-

portamento (FAHY; DAVIES, 2007; FARRELLY; TUCKER, 2014; RISPO;

WILLIAMS; SHAW, 2015);

∗ Abordar as lacunas específicas de conhecimento. O exemplo é o armazena-

mento de alimentos. É necessário auxiliar os consumidores na construção de

conhecimento e habilidades em torno de práticas sistemáticas de armazenamen-

tos de alimento e estratégias de congelamento (WRAP, 2012b, 2017)

∗ É crucial fornecer informações sobre o prazo de validade de alimentos frescos

(FARR-WHARTON; FOTH; CHOI, 2014; JÖRISSEN; PRIEFER; BRÄUTI-

GAM, 2015), aumentar os esforços para aumentar a aceitação de alimentos im-

perfeitos, ou alimentos esteticamente menos atraentes, ou próximos do prazo

final de validade (MONDÉJAR-JIMÉNEZ et al., 2016; NEFF; SPIKER; TRU-

ANT, 2015);

∗ Cursos de preparação das sobras que podem ajudar as famílias a reduzir o des-



21

perdício de alimentos e tornar seu repertório de culinária mais flexível (MONDÉJAR-

JIMÉNEZ et al., 2016);

∗ Outra característica importante é personalizar as informações sobre os compor-

tamentos de prevenção de resíduos para a população alvo (SCHMIDT, 2016);

∗ Com relação aos canais de comunicação, há eficácia nos métodos que usam

panfletos, em propaganda boca a boca, programas de televisão ou filmes (QI;

ROE, 2016; TUCKER; FARRELLY, 2016), o uso dos canais online e jornais

tradicionais (PRINCIPATO; SECONDI; PRATESI, 2015), e também o uso das

mídias sociais para incentivar famílias a conduzir os hábitos com famílias mo-

delos (PORPINO, 2016).

• Soluções de negócios e varejistas

– Embalagem: as embalagens dos produtos vendidos nos mercados podem interferir

na geração dos resíduos, por meio o do seu tamanho ou nas gravações no rótulo

como a validade e outras informações nutricionais, por exemplo. (PRIEFER; JÖ-

RISSEN; BRÄUTIGAM, 2016; QUESTED et al., 2013; WIKSTRÖM et al., 2014);

∗ Para auxiliar a prolongar a vida útil dos produtos, inovam-se embalagens in-

teligentes e novas tecnologias para a proteção, comunicação, conveniência e

contenção aprimoradas, que estão entrando lentamente no mercado (VANDER-

ROOST et al., 2014);

∗ Embalagens que aumentam o prazo de validade dos alimentos com múltiplas

barreiras, embalagens com atmosfera modificada (VERGHESE et al., 2015;

OLIVEIRA et al., 2015), embalagens que ajustam seu tamanho conforme o

consumo e embalagens com formas de abrir e fechar (VANDERROOST et al.,

2014; WILLIAMS et al., 2012; WRAP, 2017);

∗ Embalagens de alimentos perecíveis seguem a recomendação de serem menores

para que não haja a compra de alimento em excesso (EVANS, 2014);

∗ Sugestão de fornecer legumes frescos e misturados em embalagens pré-fabricadas

para auxiliar na preparação de certos pratos (EVANS, 2014);

– Rotulagem dos produtos: os rótulos são determinantes com as informações que ele

carrega e tem a obrigatoriedade de fornece-las.(MILNE, 2012).

∗ A falta de conhecimento do que significa o rótulo com o prazo de validade e

a data de durabilidade, podem causar perdas de alimento (CEUPPENS et al.,

2016; NEWSOME et al., 2014; PRIEFER; JÖRISSEN; BRÄUTIGAM, 2016);

∗ A retirada de prazo de validade de alguns alimentos que não necessitam, ou

os prazos são excessivamente críticos, pode ser fator de redução da perda desse

alimento, sendo que terá maior validade e podendo ser consumido (NEWSOME

et al., 2014; QI; ROE, 2016);
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∗ As embalagens com indicador da temperatura pela cor, pode avisar o tempo

que o alimento está na temperatura inadequada e assim, indicar se o produto

está impróprio para o consumo ou não (NEWSOME et al., 2014; PRIEFER;

JÖRISSEN; BRÄUTIGAM, 2013).

– Apoios de varejistas: representa o comportamento que os donos dos estabelecimen-

tos ou os gerentes de mercados, podem tomar para que se promova a redução do

descarte de alimentos.

∗ A possibilidade do varejista de reduzir as porções dos alimentos, evitando as

compras em maior quantidade ou vendendo os alimentos que estão prestes a es-

tragar com desconto (PORPINO; PARENTE; WANSINK, 2015; VERGHESE

et al., 2015);

∗ Campanhas realizadas junto aos varejistas, via mídia social ou boletim eletrô-

nico noticiando os resíduos gerados por hábitos inadequados de consumo pode

reduzir o desperdício (YOUNG et al., 2017);

• Aplicativos para celular: é o uso da tecnologia para apoiar na redução do desperdício.

– Na Alemanha o aplicativo “Zu Gut für die Tonne” e na Inglaterra o aplicativo “Love

your Leftovers” dão conselhos práticos paras as famílias sobre a alimentação , for-

mas de aumentar o prazo de validade dos alimentos e distribuem receitas pelos apli-

cativos (FARR-WHARTON; FOTH; CHOI, 2014);

– Aplicações procuram fomentar o conhecimento sobre o fornecimento de alimentos e

ajudar os usuários a administrar seus mantimentos e planejar suas refeições (FARR-

WHARTON; FOTH; CHOI, 2014);

– Outra estratégia gira em torno da redistribuição de alimentos excedentes que ainda

estão aptos para o consumo humano por meio de plataformas e aplicativos on-line

(DAVIES, 2016). Contudo, os consumidores relatam uma série de preocupações

relacionadas à segurança dos alimentos compartilhados e à falta de confiança no

doador (LAZELL, 2016);

No Brasil, as iniciativas ainda são tímidas e não tem o apoio do governo, como os incentivos

fiscais e outros mecanismos governamentais apresentados anteriormente. Em estudo realizado

por Porpino (2016) evidencia-se o fator que pode ser agravante, a educação da população como

o conhecimento de formas de armazenagem de maneira adequada dos alimentos, do planeja-

mento da compra do alimento, da observação da embalagem do prazo de validade. A cultura da

população também é fator determinante para o desperdício no ambiente familiar.
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2.4 Síntese da Base Conceitual

Apresenta-se a seguir a síntese da revisão da literatura, que embasará este trabalho. O

Quadro 1 é o primeiro que descreve a literatura vista na BoP; no Quadro 2 será descrito os

achados sobre o desperdício de alimento; já no Quadro 3 será mencionado as pesquisas que

relacionam desperdício com a população da BoP; e o Quadro 4 menciona os autores que revisam

e pesquisam sobre o Desperdício de Alimentos Gatilhos e Barreiras; e o Quadro 5 descreve de

maneira resumida as propostas e ações para diminuir o desperdício de alimento das residências.

Quadro 1: Síntese da Base Conceitual - BoP
BoP

Conceito Autores
Alguns autores definem BoP como pessoas que vivem
com menos de US$ 2 por dia, considerando a paridade
de consumo energético (Power Purchase Parity - PPP)

Prahalad, Hart (2002); Prahalad
(2005)

Pode ser dividida ainda em pessoas extremamente po-
bres, definidas pela literatura como aquelas que vivem
com menos de US$ 1 por dia, daquelas moderada-
mente pobres que vivem com menos de US$ 2.

Reddy e Minoiu (2007)

Definição da Média e Extrema Pobreza (MEP) 2,6 bi-
lhões de pessoas, de uma população total da BoP de 4
bilhões. Essa população da MEP vive com menos de
U$ 2,00 por dia.

Arnold e Valentin (2013)

A pobreza é um constructo multidimensional, não po-
dendo ser somente a visão economica

Blocker et al. (2013)

A população na faixa do BoP esta vulnerabilidade,
pois estão expostos a riscos como a violência, degra-
dação ambiental rompimentos econômicos.

Kolk, Rivera-Santos e Rufín (2018)

Pesquisas com abordagem do papel do poder público,
explorando estratégias de filantropia e outras perspec-
tivas visando o lucro com a geração positivo do im-
pacto social

Jones Christensen, Siemsen e Bala-
subramanian (2015)

Fonte: Dados da pesquisa (2019)
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Quadro 2: Síntese da Base Conceitual - Desperdício de Alimentos
Desperdício de Alimentos

Conceito Autores
Brasil está entre as nações que mais desperdiçam ali-
mentos nos níveis do varejo e do consumidor, ainda
que seja estimado que 7,2 milhões de pessoas ainda
vivem na BoP

Porpino, Parente e Wansink (2015)

A compra de itens para vários dias (semana) em gran-
des mercados e a tendência de aproveitar promoções
oferecidas por esses estabelecimentos no intuito de
fazer uso mais eficiente do recurso, leva as famílias
a adquirirem mais alimentos do que são capazes de
consumir ou até mesmo de armazenar neste mesmo
período.

Van Doorn (2016)

O hábito de cozinhar em quantidades maiores que o
necessário para que as eventuais sobras sejam utiliza-
das na composição de refeições feitas fora de casa, ou
de horário, aliado a aversão psicológica do consumo
de sobras por ser culturalmente considerada uma co-
mida “contaminada”, “usada” ou de valor desprezível
contribuiu para a geração de desperdício no ambiente
familiar.

Porpino(2016)

O conhecimento e habilidade no preparo de alimentos
e no seu correto armazenamento tem impacto sobre a
quantidade de alimento desperdiçado.

Stefan et al. (2013)

Alimentos produzidos para consumo humano destina-
dos a alimentação animal são considerados desperdí-
cios pelo desvio do seu propósito, embora seja uma
forma consciente de descarte.

Porpino (2016)

Fonte: Dados da pesquisa (2019)

Quadro 3: Síntese da Base Conceitual - Desperdício na BoP
Desperdício na BoP

Conceito Autores
A taxa de desperdício não está necessariamente rela-
cionada diretamente com a renda familiar, podendo o
contexto alterar esta relação levando mesmo a casos
onde menor renda conduz a ocorrência de maior des-
perdício.

Bolaane e Ali (2004); Cox e Do-
wling (2007); Quested e Johnson
(2009); Williams et al. (2012)

A pobreza e a renda familiar limitada resultam em
acesso restrito a alimentos, o que torna inaceitável a
ocorrência de desperdício.

Gustavsson et al. (2011)

Fonte: Dados da pesquisa (2019)



25

Quadro 4: Síntese da Base Conceitual - Barreiras e Gatilhos para Redução do Desperdício
Barreiras e Gatilhos para Redução do Desperdício

Conceito Autores
A culinária brasileira não favorece pratos separados,
mas, sim, a possibilidade de se estabelecer gradações,
hierarquias centrais e seus adjuntos periféricos ou in-
gredientes que servem para unir e misturar . Este fato
exige melhor planejamento no preparo e serviço do
alimento, pois dificulta o armazenamento das eventu-
ais sobras

Porpino, Parente e Wansink (2015)

Brasileiros apresentam um traço cultural herdado do
colonialismo Português, que é o hábito de servir o ali-
mento aos convidados sem questionar antes se este
deseja aquilo ou qual a quantidade ideal. O ato de não
oferecer antes de servir é uma participação simbólica
da família anfitriã.

Porpino, Parente e Wansink (2015)

Comida oferecida em excesso é relacionada a recep-
tividade, hábito herdado do período colonialista.

DaMatta (1984); Cascudo (2017)

A identidade de “boa mãe” caracteriza-se pelo desejo
de fornecer alimento em abundância e está relacio-
nado com o papel da matriarca. Isso pode gerar mais
desperdício e também foi relatado como uma barreira
para minimizar o desperdício de alimentos em um es-
tudo realizado em domicílios no Reino Unido.

Porpino, Parente e Wansink (2015);
Graham-Rowe et al. (2014)

Estudos realizados no Reino Unido indicam que pes-
soas acima de 65 anos desperdiçam menos alimentos
do que outros grupos etários, devido ao fato de terem
experimentado períodos de escassez.

Quested et al. (2013)

Fonte: Dados da pesquisa (2019)
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Quadro 5: Síntese da Base Conceitual - Propostas e Ações para mitigar o Desperdício de Alimento nas
Residências

Propostas e Ações para mitigar o Desperdício de Alimento nas Residências
Conceito Autores
Incentivos fiscais, para diminuir o desperdício, e cus-
tos, para gerar o resíduo de alimento, mostra eficiên-
cia na prevenção ao desperdício de alimento nas resi-
dências.

Driesen (2006); Reisch, Eberle e
Lorek (2013)

Cobrar nos domicílios o volume ou a massa de resí-
duos gerados, como forma eficaz para reduzir o des-
perdício.

Chalak et al. (2016); Dahlén e La-
gerkvist (2010)

Usar os Impostos com o objetivo de subsidiar canti-
nas no local de trabalho ou nas instalações de escolas
para auxiliar a mudança de hábito de realizar as refei-
ções principais fora de casa, auxiliando a redução de
desperdício.

Evans (2014)

A legislação ser usada como ferramenta para regula-
rizar, planejar e reduzir o desperdício de alimento.

Mourad (2015); Chalak et al.
(2016)

Campanhas de educação e instrução para a população
para que assim possa reduzir o desperdício.

Priefer, Jörissen e Bräutigam
(2016)

Campanhas de educação porta em porta, para cons-
cientizar as famílias da reduzir o desperdício de ali-
mento.

Fahy e Davies (2007); Farrelly e
Tucker (2014); Rispo, Williams e
Shaw (2015)

Instruções para aumentar os esforços para ter a acei-
tação de alimentos imperfeitos, ou alimentos estetica-
mente menos atraentes.

Mondéjar-Jiménez et al. (2016);
Neff, Spiker e Truant (2015); Jö-
rissen, Priefer e Bräutigam (2015);
Farr-Wharton, Foth e Choi (2014)

Cursos de preparação das sobras que podem ajudar as
famílias a reduzir o desperdício de alimentos

Mondéjar-Jiménez et al. (2016)

Adaptação da linguagem conforme a população alvo
do curso

Schmidt (2016)

Campanhas de educação com meios de comunicação
como programas de televisão, mídias sociais, canais
online e/ou jornais tradicionais

Qi e Roe (2016); Tucker e Farrelly
(2016); Principato, Secondi e Pra-
tesi (2015); Porpino (2016)

Modificar as embalagens para que tenha instruções
mais claras de manuseio do alimento de forma cor-
reta

Ceuppens et al. (2016)

Embalagens que possuem atmosfera modificada, em-
balagens que se adaptam ao tamanho ou que modifi-
quem o aspecto de acordo com a temperatura

Vanderroost et al. (2014); Verghese
et al. (2015); Williams et al. (2012);
Schanes, Dobernig e Gözet (2018)

Embalagens adaptáveis para alimentos perecíveis
possam aumentar a validade após a embalagem aberta

Vanderroost et al. (2014); Verghese
et al. (2015); Williams et al. (2012);
Schanes, Dobernig e Gözet (2018)

Varejistas estimularem a redução de desperdício de
alimento com propagandas e com redução de porções
dos alimentos oferecidos em seus negócios

Porpino, Parente e Wansink (2015);
Verghese et al. (2015)

Auxilio da tecnologia para gerenciar e monitorar pra-
zos dos alimentos por aplicativos de smartphones

Farr-Wharton, Foth e Choi (2014)

Fonte: Dados da pesquisa (2019)
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3 METODOLOGIA

Neste capítulo é apresentada a metodologia utilizada para a construção desta pesquisa, que

tem como intensão de propor diretrizes que possa apoiar políticas de públicas e ações benefi-

centes focadas em minimizar desperdícios de alimentos na população da BoP. A pesquisa se

divide em quatro partes. Inicialmente, apresenta-se a estrutura teórica do trabalho, como forma

de embasamento. Logo após, são apresentados a forma da pesquisa a ser realizada e procedi-

mentos metodológicos de levantamento de dados com o grupo de pessoas pertencentes à BoP

selecionadas para o estudo e a seguir com o grupo de voluntários que trabalham na instituição

filantrópica que ambientou este estudo. Finalizando com a análise dos dados levantados de

acordo com a teoria que embasa esta pesquisa, com o intuito de analisar e propor diretrizes para

auxiliar a formação de políticas públicas e a instituições filantrópicas, no trabalho de mitigação

da pobreza da população que que vive na faixa da Base da Pirâmide.

3.1 Método de Pesquisa

Esta pesquisa caracteriza-se de forma qualitativa quanto a sua abordagem. A pesquisa qua-

litativa é utilizada para o levantamento, compreensão das relações e a construção de hipóteses e

teorias que possam melhorar o cenário observado. A pesquisa descreve, decodifica e promove a

compreensão de fatos, atividades, ações ou decisões dos atores, a partir de informações obtidas

por meio da observação de tais fatos pelo pesquisador.

A presente pesquisa realizou-se na cidade de Alvorada, na região metropolitana de Porto

Alegre, no estado do Rio Grande do Sul. A cidade de Alvorada possui uma população de

195.673 habitantes, com território de 71,602 km, e faz divisa com as cidades de Porto Ale-

gre (capital do Estado do Rio Grande do Sul), Viamão, Gravataí e Cachoeirinha. O estudo foi

conduzido nas dependências de uma instituição sem fins lucrativos que trabalha no auxilio de

pessoas em situação de vulnerabilidade econômica e social. A fim de se obter as informações

necessárias, optou-se em realizar entrevistas com o grupo de famílias que é auxiliado pela insti-

tuição, conduzindo desta forma a coleta de dados. De forma a se obter um panorama completo

das famílias atendidas a amostra foi composta por dois grupos de participantes. A primeira parte

da amostra constitui-se das pessoas que recebem o auxilio da instituição, totalizando 18 entre-

vistados que representam 18 grupos familiares. A segunda amostra constitui-se de 5 membros

trabalhadores da instituição que prestam serviço no cadastramento, atendimento social, visitas

e na distribuição dos alimentos arrecadados pela instituição. Após etapa de coleta de dados

realizou-se a transcrição das entrevistas e posteriormente a codificação das falas, permitindo

por fim a realização da análise desses dados com base na literatura.
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3.2 Método de Trabalho

Conforme representado no esquema da figura 1, previamente fez-se o reconhecimento da

base conceitual e optou-se em realizar o método de trabalho com a forma de entrevistas, se-

guindo um protocolo rígido, porém com perguntas abertas.

O protocolo de entrevistas, no Apêndice A, teve como base conceitual os Quadros 1, 2, 3 e

4 que apresentam os conceitos teóricos que embasaram as questões utilizadas, relacionando-as

às referências que as suportam.

A seleção do local de pesquisa passou em um primeiro momento por um contato com a

prefeitura municipal da cidade de Alvorada que encaminhou para a Instituição não governa-

mental e sem fins lucrativos, pois esta Instituição possui maior estrutura e organização para a

prestação desse serviço do que o próprio CRAS (Centro de Referência de Assistência Social)

da prefeitura, e vem prestando esse tipo de trabalho há várias décadas tornando-se referência no

município. A Instituição possui outras atividades como asilo, creche, atendimento psicológico

e área de serviços à população carente.

A escolha pela instituição também se dá por esta realizar uma seleção criteriosa aos auxi-

liados. Quando uma pessoa procura ajuda da instituição, esta passa por uma entrevista onde é

realizado um cadastro com os dados da pessoa, do grupo familiar e da condição social desta.

Após, de modo a verificar a veracidade destas informações e evitar a ocorrência de benefícios

fraudulentos é realizada uma visita ao domicílio desta pessoa auxiliada. Esta rotina de verifica-

ção da instituição garante segurança na seleção e veracidade da condição social do grupo o qual

foi entrevistado.

Mensalmente a instituição auxilia em torno de 100 famílias com cestas básicas (alimentos

não perecíveis), contudo semanalmente são distribuídos alimentos (inclusive perecíveis neste

caso) que são recebidos por vários meios de doação como o Banco de Alimentos, instituições

privadas do varejo que realizam a doação de “pontas de estoque” e alimentos próximos a expirar

sua data de validade e doações de pessoas físicas frequentadoras da Instituição.

Após as entrevistas realizou-se a codificação destas utilizando o software MaxQDA 2018

como ferramenta de apoio para realizar a análise de conteúdo. Assim, comparou-se as entrevis-

tas com a base conceitual e propôs-se ações que esse grupo necessita para reduzir a ocorrência

de desperdícios, por consequência, elevar a eficiência no uso dos seus escassos recursos.

3.2.1 Definição da Amostra: Grupo 1 - BoP

Como forma de apoio, foi agregado ao protocolo de entrevista um questionário socioeconô-

mico baseado no Critério de Classificação Econômica Brasil, proposto e utilizado pela Associ-

ação Brasileira de Empresas de Pesquisa (ABEP,2016). O critério brasileiro divide a população

em sete classes econômicas: A; B1; B2; C1; C2; D e E. O grupo selecionado pertence a Classe

E, que são as famílias de menor poder aquisitivo, ou seja, famílias com renda mensal média de
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Figura 1: Esquema Método de Trabalho
Fonte: Dados da Pesquisa (2019)

até R$ 207,00 per capita.

No Grupo 1 foram entrevistadas pessoas pertencentes a classe econômica chamada Média e

Extrema Pobreza (MEP), grupo de pessoas pertencentes à BoP. A literatura define como a BoP,

famílias com renda per capita de até US$9,00 por dia, e a MEP, grupo esse que pertence ao

grupo da BoP, mas é a parcela com a renda mais baixa (com renda per capita média de até U$

2,00 por dia). Os entrevistados fazem parte do grupo MEP, muitos estando na linha definida

como pobreza extrema, ou seja, famílias sustentadas por US$1,25 per capita ou menos por dia.

3.2.2 Definição da Amostra: Grupo 2 - Trabalhadores da Instituição

Os trabalhadores da Instituição foram classificados de acordo com a classe econômica que

condiz. Foram classificados com o apoio dos critérios do questionário socioeconômico baseado

no Critério de Classificação Econômica Brasil, proposto e utilizado pela Associação Brasileira

de Empresas de Pesquisa (ABEP, 2016).

3.2.3 Protocolo de Pesquisa

O protocolo de ambos os grupos de entrevistas construído com base em conceitos extraí-

dos da literatura durante a etapa de fundamentação teórica da pesquisa. Os Quadros 1, 2, 3

e 4 apresentam os conceitos que embasaram as questões utilizadas no protocolo de entrevista,

relacionando-os às referências que os suportam.

• O primeiro bloco de construto define a faixa demográfica alvo deste trabalho.
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• No segundo bloco são apresentados conceitos que definem o desperdício de alimentos e

o quanto de desperdício pode ser esperado.

• O terceiro bloco refere-se ao desperdício na base da pirâmide.

• No quarto bloco explora-se fatores culturais e demográficos que possam influenciar tanto

na geração de desperdício quanto em sua redução. Neste trabalho esses fatores foram

nomeados gatilhos, do desperdício ou da redução deste.

• No quinto bloco incluso apenas na aplicação das entrevistas com o Grupo 2, já que esse

grupo não possua uma classificação econômica prévia. Essa parte do protocolo de en-

trevista inclui aspectos socioeconômico baseado no Critério de Classificação Econômica

Brasil.

O protocolo foi elaborado de forma semi-estruturado com perguntas abertas. As entrevistas,

para ambos os grupos, realizaram-se nas dependências da Instituição Filantrópica que presta

apoio as famílias em situação de vulnerabilidade econômica fornecendo semanalmente kits de

alimentos básicos para estas famílias. Os kits são montados com doações de pessoas e em-

presas. Um grande volume destas doações são constituídos de alimentos próximos a sua data

de vencimento, que são doados pelos empresários para que sejam consumidos pelas famílias

necessitadas antes de seu efetivo vencimento, como uma forma de evitar o seu desperdício.

3.2.4 Análise dos Dados

As entrevistas realizadas foram transcritas de forma fidedigna. A estas transcrições aplicou-

se uma codificação de forma a permitir o agrupamento de informações obtidas das diferentes

entrevistas. Para a codificação e posterior análise do conteúdo utilizou-se o software MAXQDA

18 Standard.

A codificação foi criada de forma a agrupar informações advindas das transcrições que iden-

tificassem Aspectos Internos e Aspectos Externos à família que de alguma forma influenciam a

ocorrência de desperdício de alimentos, seja aumentando ou reduzindo sua ocorrência.

O quadro 6 apresenta de forma sintética os códigos utilizados na análise.

No âmbito dos Aspectos Externos foram exploradas duas características, a aquisição dos

alimentos e o nível de informação sobre reaproveitamento de alimentos que a família possui.

Para tal buscou-se identificar a forma como a família adquire alimentos, se compra os alimentos

com recursos próprios ou se recebe doações. O tipo de estabelecimento onde é feita a aquisi-

ção dos alimentos da família, tendo esta codificação com o objetivo de identificar que tipo de

comércio que é priorizado pelas famílias quando estas realizam compras de algum alimento.

Os estabelecimentos foram ainda divididos entre aqueles onde as famílias adquirem alimentos

perecíveis e não perecíveis.



31

Neste ponto também buscou-se identificar o quanto a família faz uso de promoções, liqui-

dações ou compras em quantidades, na intenção de aproveitar descontos e aumentar o poder

de compra do seu recurso financeiro. Esta análise tem a intenção de verificar se há ocorrência

de desperdício em função de compras de quantidades maiores que a capacidade de consumo

dentro do prazo de validade ou de armazenamento das famílias.

Ainda dentro dos aspectos externos buscou-se identificar o nível de acesso a informação

das famílias sobre práticas para evitar o desperdício de alimentos e formas de reaproveitamento

de descartes de pré-preparo e sobras de alimentos prontos. Nesse aspecto identificou-se quais

práticas são mais usuais entre as famílias e principalmente quais são as principais fontes de

informação da família sobre esse tipo de prática. A identificação destas fontes pode permitir

uma melhor difusão para famílias que não tenham acesso a informação.
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Quadro 6: Códigos de Análise das Entrevistas
A

sp
ec

to
s

E
xt

er
no

s

Aquisição de alimentos

Estabelecimento onde adquire alimentos pere-
cíveis
Estabelecimento onde adquire alimentos não
perecíveis
Uso de Promoções/Liquidações na aquisição de
alimentos

Informação sobre reaproveitamento
Conteúdo da informação
Fonte da informação

A
sp

ec
to

s
In

te
rn

os

Ações antidesperdício
Reaproveitamento de cascas e partes de legu-
mes na própria alimentação
Outras formas

Aquisição de alimentos

Frequência de aquisição de alimentos perecí-
veis e não perecíveis
Forma de aquisição de alimentos não perecíveis
Forma de aquisição de alimentos perecíveis

Caracterização do Grupo familiar

Quem prepara os alimentos
Responsável pela aquisição de alimentos
Quantos membros da família possuem emprego

Dados demográficos

Residência própria, alugada ou emprestada
Profissão
Idade de todos os membros do grupo familiar
Nível de ensino
Bairro

Hábitos alimentares

Realiza eventos/festas/refeições coletivas
Quantas refeições são feitas em casa
Leva refeição de casa para o trabalho (marmita)
Faz uso de alimentos pré-prontos
Faz refeições fora de casa
Faz uso de tele-entrega (comida pronta)
Algum membro necessita alimentação especial
Família procura manter hábitos alimentares
saudáveis

Gestão das sobras

Reaproveita sobras na alimentação animal
Descarta sobras no lixo
Reaproveita sobras na alimentação humana
Descarte durante o preparo dos alimentos

Planejamento Como são planejadas as aquisições
Armazenamento Descarta alimentos devido a falta de condições

de armazenamento
Descarte por vencimento ou perecibilidade
(frequência)

Conceito de desperdício
Reação frente ao desperdício de alimentos
Percepção do participante em relação ao apro-
veitamento praticado pela família

Fonte: Dados da pesquisa (2019)
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No âmbito dos aspectos internos à família foram identificados nas transcrições fatos relevan-

tes sobre ações anti-desperdício já praticadas pela família, como a família operacionaliza a aqui-

sição de alimentos, caracterização do grupo familiar, dados demográficos, hábitos alimentares,

gestão das sobras de alimentos, planejamento das necessidades de aquisição, armazenamento e

o conceito de desperdício considerado pela família.

No aspecto anti-desperdício buscou-se identificar se a família pratica algum tipo de reapro-

veitamento de cascas, folhas, talos ou partes de legumes e frutas que apesar de serem tradici-

onalmente descartas possuem valor nutricional. Ainda buscou-se identificar outras formas de

reaproveitamento de alimentos praticados pelas famílias.

No aspecto interno da aquisição de alimentos buscou-se identificar na rotina das famílias a

frequência com que são adquiridos alimentos perecíveis e não perecíveis, sejam eles adquiridos

com recursos próprios recebidos de doação, fator que também é identificado nesse aspecto.

A caracterização do grupo familiar identifica nas transcrições quem são os responsáveis pela

aquisição dos alimentos da família, qual o tamanho e formação do grupo familiar. Busca-se aqui

também identificar quais os membros da família possuem renda e qual é a sua relação com o

mercado de trabalho, fator que influencia os hábitos alimentares da família.

Alguns dados demográficos foram identificados também, identificando o tipo de relação da

família com a residência que vive, se mora no local de trabalho, residência alugada ou própria

e o bairro onde esta é localizada. Além disso o tipo de residência pode influenciar práticas de

reaproveitamento de sobras na forma de compostagem por exemplo, portanto torna-se informa-

ção relevante para a pesquisa. A identificação da ocupação e idade dos membros, bem como o

seu nível de instrução é utilizado na caracterização da população.

A caracterização dos hábitos alimentares também foi um aspecto codificado nas transcri-

ções. Com este grupo de códigos identificou-se se as famílias costumam realizar eventos ou

refeições coletivas, como festas e encontros familiares, onde é preparada e consumida uma

quantidade de alimentos muito maior que o habitualmente consumido pela família que podem

gerar sobras. Identificou-se também quantas refeições são preparadas e consumidas regular-

mente na rotina das famílias, bem como se alguma destas refeições é comprada pronta ou faz

uso de elementos pré-prontos para seu preparo. Buscou-se também a informação dos membros

da família que possuem ocupação, quantos levam alimentos de casa para consumir no trabalho

e quantos fazem suas refeições no local de trabalho. Nesse aspecto também identificou-se ele-

mentos que indiquem a necessidade de alimentação especial de algum dos membros da família

e hábitos alimentares saudáveis que levem a família a consumir mais determinados tipos de

alimentos do que outros.

Durante a análise buscou-se identificar trechos das transcrições que fornecessem informa-

ções sobre a forma como a família lida como eventuais sobras de alimentos que venham a

ocorrer. O reaproveitamento na alimentação animal e na alimentação humana foram diferenci-

ados em função de que a literatura trata como desperdício alimentos produzidos e preparados

para consumo humano que tenham sido desviados desta função para alimentação animal.
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4 RESULTADOS

Com base nas entrevistas realizou-se uma análise qualitativa dos hábitos e características da

população entrevistada, no intuito de identificar as eventuais barreiras e gatilhos da redução do

desperdício de comida em ambientes familiares de baixa renda.

4.1 Entrevistas Realizadas com Grupo familiares da BoP

A descrição a seguir se refere às entrevistas realizadas com o grupo da BoP, com as pessoas

que recebem auxílio. A análises foram realizadas em quatro blocos fundamentados segundo a

literatura, seguindo a divisão proposta pelo protocolo de entrevistas.

4.1.1 Bloco 1 - Perfil Demográfico

Conforme os dados apresentados no Apêndice C foram entrevistados chefes de família um

total de 18 chefes de família, onde definiu-se como chefe de família o membro com maior renda

na unidade familiar ou com maior responsabilidade na obtenção de alimentos nos casos onde a

família não possui nenhuma fonte de renda. As idades dos entrevistados variam entre 19 e 72

anos de idade, sendo em sua grande maioria concentrada acima da faixa dos 30 anos. Em apenas

três casos o entrevistado vive sozinho. Além destes, mais dois casos são de famílias formadas

por até três pessoas adultas, mas sem crianças em sua constituição. Todos os demais casos são

de famílias formadas por ao menos 3 pessoas, sendo que ao menos uma destas corresponde a

faixas etárias infanto-juvenis.

Apenas três dos participantes declararam possuir emprego ou atividade laboral regular,

sendo uma delas faxineira diarista e os outros dois catadores autônomos de materiais para reci-

clagem. Todos os demais se declararam desempregados ou aposentados sem atividade laboral

regular, embora todos eles tenham afirmado exercer algum tipo de atividade laboral de forma

intermitente e informal na tentativa de obter alguma renda extra.

Todas as famílias participantes declararam depender de algum tipo de auxílio para aten-

der necessidades básicas de alimentação e participam de um programa de assistência social

promovido por uma instituição filantrópica que distribui cestas de alimentos não perecíveis se-

manalmente a estas famílias. Estas cestas são compostas por gêneros alimentícios doados por

terceiros ou pelo banco de alimentos do Estado do Rio Grande do Sul. Eventualmente varejistas

locais também fazem doações de alimentos perecíveis quando estes não estão mais em condi-

ções de venda (apresentam defeitos ou aspecto não atrativo), mas ainda estão em condições

de consumo. Esse último tipo de doação é mais esporádico, sendo a maior parte do auxílio,

e muitas vezes a totalidade, de alimentos não perecíveis. Além desse auxílio material, algu-

mas famílias cadastradas em programas governamentais de auxílio e alívio da pobreza recebem

pequenos auxílios em dinheiro.
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Todas as famílias, com a exceção de uma, possuem energia elétrica em suas casas, o que

consome parte significativa do recurso financeiro da família. Um dos participantes afirmou não

possuir energia elétrica na residência e não fazer uso de GLP (Gás Liquefeito de Petróleo) para

preparo das refeições, utilizando predominantemente a queima de lenha obtida de descartes da

construção civil para preparo de alimentos e velas para iluminação noturna quando necessário.

Todas as famílias com crianças em idade escolar mantêm estas regularmente matriculadas

em escolas públicas, condição imposta pelo governo para habilitá-las ao recebimento de au-

xílio financeiro do programa Bolsa Família. Como a grande maioria dos participantes relatou

não possuir a educação de nível fundamental completa, fica evidente a importância desse pro-

grama e principalmente do condicionamento da participação das famílias ao fato de as suas

crianças estarem matriculadas na escola. Tal fato propicia que as próximas gerações possam

ter melhores condições de empregabilidade, melhorando suas chances de sair da condição de

pobreza, embora seja importante salientar que a pobreza não seja a única causa da evasão esco-

lar e, portanto, embora esta obrigatoriedade da frequência escolar para recebimento do auxílio

melhore as chances futuras destas crianças, não lhes garante necessariamente boas condições

de aprendizado que pode ser afetado negativamente por condições sociais, de segurança, cultu-

rais e familiares. Porém, tais fatores não são o foco desta pesquisa e não serão discutidas tais

influências, sendo a a exploração e aprofundamento dos seus efeitos sugestões para trabalhos

futuros, bem como uma análise sistêmica da relação entre os diversos fatores que possa permitir

a elaboração de políticas públicas ainda mais sólidas na democratização da educação.

Com a exceção de dois participantes que residem em apartamentos, os demais participantes

residem em casas com pátio. Embora a área disponível nesses pátios varie de acordo com

a região onde são residentes, nenhum dos participantes faz uso desses espaços para cultivo

de alimentos. Da mesma forma, nenhum deles reportou ter acesso a hortas comunitárias, ou

a qualquer meio alternativo de produção dos próprios alimentos. Segundo a literatura estas

são atividade que além de incentivar atividades de compostagem e consequente destinação de

rejeitos de alimentos, também servem como alívio à pobreza. A maioria dos participantes

atribuiu o não uso de tais recursos à falta de conhecimento sobre o manejo de hortas urbanas e

preparo do solo.

A maioria das famílias participantes são chefiadas por mulheres. Destas famílias chefiadas

por mulheres, duas delas alegaram ter assumido esta posição em razão de doenças incapaci-

tantes dos respectivos maridos, as demais são mães solteiras, mulheres divorciadas ou que o

companheiro esteja ausente do ambiente familiar em razão de problemas com a justiça. Uma

situação comum entre as famílias participantes também é a convivência entre mais de duas ge-

rações no mesmo ambiente familiar. Nestas famílias em geral a matriarca é responsável pela

provisão de alimento para filhas e netos, havendo em alguns casos colaboração dos filhos em

idade laboral. Nestas famílias identificou-se também algumas ocorrências de problemas com

drogadição na segunda geração, nesses casos a matriarca assumindo total responsabilidade so-

bre a subsistência e educação dos netos.
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Com a exceção dos dois participantes com idade acima de 70 anos de idade, que são de

origem de famílias rurais que se mudaram para a área urbana, todos os demais participantes são

oriundos de famílias urbanas há pelo menos duas gerações. Tal fato corrobora com a falta de

conhecimento tácito no preparo do solo e cultivo de hortas alegado pelos participantes residentes

em casas e evidencia um ponto importante que pode ser abordado por futuras políticas públicas.

4.1.2 Bloco 2 - Estrutura da Família

Mais da metade das famílias participantes são constituídas de grupos entre quatro e seis pes-

soas, sendo que a ampla maioria destas possui crianças ou adolescentes entre seus componentes.

Como esperado, as famílias maiores são as que sofrem de maior vulnerabilidade econômica em

razão de um número maior de crianças. O papel matriarcal é fundamental nestas famílias para a

rotina de alimentação, ficando em geral o papel patriarcal reservado ao de provedor da renda da

família, embora muitas das famílias entrevistadas sejam sustentadas por mães solteiras, viúvas

ou separadas que são a única fonte de renda das suas famílias. Em apenas um quarto das fa-

mílias participantes a responsabilidade pelo preparo dos alimentos é compartilhada com outros

membros da família (não necessariamente o companheiro). O fato de o papel matriarcal ter este

protagonismo na preparação dos alimentos da família foi identificado como um fator chave para

a formação de cultura anti-desperdício, uma vez que em praticamente todas as famílias o co-

nhecimento sobre seleção, preparo e acondicionamento de alimentos é transmitido tacitamente

das matriarcas para as gerações mais novas.

Em relação a rotina de alimentação das famílias entrevistadas, identificou-se que cerca de

metade das famílias realizam quatro refeições ao dia (café da manhã, almoço, café da tarde e

janta), sendo que a outra metade em razão das suas limitações econômicas e de acesso a ali-

mentos realiza no máximo três refeições ao dia, havendo ao menos 1 caso onde frequentemente

a família realiza apenas duas refeições ao dia como uma estratégia para gerenciar os poucos ali-

mentos obtidos. O fato de as famílias dependerem de doações de terceiros para sua subsistência

é fator determinante para a ocorrência destas diferenças.

Em muitos casos, os alimentos obtidos pelas famílias são oriundos de descartes de alimen-

tos ainda em condição de consumo, mas sem valor comercial por parte de varejistas em razão

da aparência, sobras de alimento já preparados oriundas de doações de outras famílias ou es-

tabelecimentos comerciais, ou alimentos próximo ao seu vencimento oriundos de doações de

entidades assistenciais que realizam esta distribuição. A condição inicial na qual este alimento

é recebido influencia diretamente a ocorrência de desperdício, pois pode eventualmente ocor-

rer o fato de a família receber uma determinada quantidade de alimento próxima a data de seu

vencimento, sem tempo hábil para seu total consumo até este vencimento. Nestas situações,

podem ser observados dois desfechos possíveis: por um lado a família pode tomar a decisão

de descartar o alimento (a decisão mais comum quando se trata de alimentos frescos, legumes

e verduras) ou consumi-lo a despeito dos efeitos que o consumo de alimentos vencidos possa
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ter sobre a saúde da família. A maioria dos entrevistados opta em geral pela primeira opção

(descarte), embora alguns admitam que a situação de extrema vulnerabilidade econômica possa

conduzi-los à segunda opção, caso a decisão seja entre consumir o alimento vencido ou não

possuir nenhum alimento. Neste ponto, ressalta-se o fato de que parte do alimento desperdi-

çado por essas famílias configura uma “terceirização do desperdício”, ou seja, não há controle

das famílias sobre ele. Além do desperdício, há uma questão de saúde pública, pois o consumo

deliberado de alimentos vencidos ou fora das condições ideais de consumo por famílias que

nem sempre dispõem de condições básicas de saneamento pode gerar ou agravar problemas de

saúde.

Outro aspecto ligado a saúde, mas não necessariamente ao desperdício, identificado durante

as entrevistas é a presença de pessoas com necessidades especiais de alimentação em famílias

de elevada fragilidade econômica. Trata-se de necessidades especiais de alimentação todo o

tipo de dieta restritiva, de origem médica, incluindo dietas livres de lactose, glúten, amido,

açúcares, alérgenos e baixo teor calórico relatado pelos participantes. A metade das famílias

entrevistadas relatou possuir ao menos um membro com algum tipo de restrição alimentar ou

necessidade de dieta especial devido a problemas de saúde. Verificou-se que, apesar de não

colaborar para o desperdício de alimentos, esta situação expõe as famílias a níveis mais ele-

vados de vulnerabilidade, uma vez que nem todos os membros podem fazer uso de todos os

alimentos recebidos na forma de doação, criando níveis diferentes de vulnerabilidade dentro de

uma mesma unidade familiar. Verifica-se a necessidade da dedicação de maiores estudos no

mapeamento desses mecanismos e na criação de políticas de alívio a pobreza que considerem

esses fatores agravantes.

A busca por hábitos saudáveis se mostrou uma preocupação em quatorze das famílias entre-

vistadas, embora todas tenham admitido que nem sempre é possível manter uma dieta saudável

em função da variedade dos alimentos ofertados em doações. A maioria destas famílias admitiu

concentrar os recursos financeiros destinados a alimentação na aquisição de alimentos perecí-

veis como frutas e legumes, itens mais difíceis de serem obtidos por doação. O consumo de

proteína animal, apesar de ser algo almejado pelas famílias não é visto como prioridade por es-

tas, sendo relatado por muitas famílias o não consumo de proteína animal no intuito de utilizar

mais eficientemente o escasso recurso financeiro na aquisição de itens não perecíveis, legumes

e verduras.

Fato relevante identificado durante as entrevistas foi que, apesar de as famílias terem a

preocupação de uma alimentação saudável constituída em grande parte por legumes e verduras

frescas e, a grande maioria dos participantes residir em casa com terrenos passíveis do cultivo

de hortas, nenhum deles faz uso desse recurso como forma de aliviar a pressão por alimentos.

A grande maioria atribui esse fato à falta de conhecimento e prática para o preparo do terreno

e manutenção de hortas. Uma pequena parcela alega não possuir recursos financeiros para

aquisição de sementes e insumos. O fato de as famílias participantes serem em sua totalidade

de origem urbana, contribui para esta falta de conhecimento a respeito do plantio de gêneros
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alimentícios. A utilização de hortas urbanas, individuais ou comunitárias, pode ser uma forma

de ao mesmo tempo aliviar a pressão da pobreza sobre estas famílias e fazer a correta destinação

de resíduos orgânicos e provenientes de desperdícios inevitáveis que venham a ocorrer.

Devido ao fato de a vulnerabilidade econômica das famílias entrevistadas estar em sua am-

pla maioria ligada ao desemprego, praticamente todos os entrevistados realizam todas as suas

refeições em casa. Este aspecto pressiona economicamente a família por duas vias, aumento

da demanda de alimentos e redução da oferta. Esta redução da oferta e aumento da demanda

em alguns casos se dá pelo fato de esses entrevistados relatarem que recebem em seus atuais

empregos, ou recebiam em seus antigos empregos, ao menos uma refeição diária, podendo che-

gar a 3 em alguns casos. Ou seja, além da renda gerada pelo emprego, o alimento fornecido

pelo empregador gera uma menor demanda pelas famílias, facilitando seu atendimento. Porém

é preciso considerar o tipo de emprego ao qual o entrevistado está ligado, pois esta situação

somente é válida para aqueles que possuem empregos formais. No caso dos que possuem em-

pregos informais esse caso não se aplica, pois a grande maioria dos entrevistados nesta situação

relataram que as refeições realizadas em seus empregos são preparadas em casa, no ambiente

familiar, em geral a partir de sobras das refeições regulares da família. Nas famílias de maior

vulnerabilidade, os entrevistados admitiram que eventualmente abrem mão de fazer esta re-

feição, para que a sobra seja utilizada na alimentação da família (especialmente crianças) em

situações de maior escassez. Apenas dois entrevistados relataram comprar prontas as refeições

feitas em horário de trabalho. Um fator de desperdício apontado pelos participantes da pesquisa

é, na eventualidade de ocorrer sobras nessa refeição preparada no ambiente familiar e levada

para o trabalho,em geral ela é descartada por não haver boas condições de armazenamento.

Uma situação de desperdício comumente tratada na literatura, que é a de sobras de alimentos

preparados para grandes reuniões familiares ou eventos foi avaliada com as famílias participan-

tes. Porém a ampla maioria alegou que as restrições econômicas os impede de realizar qualquer

tipo de reunião familiar. As famílias que responderam positivamente para a realização desses

eventos relataram que procuram planejar da melhor forma possível para evitar desperdício, uma

vez que o recurso é escasso, e que no caso de ocorrerem sobras estas são em geral partilhadas

entre os participantes para que possam ser reaproveitadas.

4.1.3 Bloco 3 - Planejamento da Família

O bloco 3 compreende as perguntas a respeito dos meios de obtenção dos alimentos por

parte da família.

Praticamente todos os participantes da classe E declararam depender de doações para obter

o seu alimento total ou parcialmente. Destas, apenas três famílias afirmaram depender exclu-

sivamente de doações para obtenção de alimentos, embora todos afirmem que a maior parte de

seu alimento é proveniente de doações. As demais famílias disseram complementar a aquisição

de alimentos adquirindo gêneros alimentícios em pequenos varejos (pequenos mercados, fru-
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teiras e mercearia). Essa concentração em pequenos estabelecimentos se dá especialmente pela

prática de “compra no caderno”, ou seja, eles possuem algum nível de crédito nesses estabele-

cimentos para aquisição de produtos e pagamento posterior, quando obtiverem algum recurso

financeiro. Seguindo o relato das famílias participantes, esta prática permite um gerenciamento

do fluxo de recursos financeiros. Uma vez que a maioria dos participantes está desempregada

ou possui trabalho em empregos informais e intermitentes, não há receita regular e, em função

disso tem dificuldades em planejar as compras. O recurso da “compra no caderno” serve como

um atenuante para este fator, pois a família vai adquirindo os itens e acumulando esta dívida,

que é amortizada total ou parcialmente quando recebe algum recurso financeiro por trabalho

ou doação. Apesar de essa prática, de certa forma, aliviar a pressão da demanda por alimentos

dessas famílias, tende a reduzir o poder de compra destas famílias. Muitos dos entrevistados

relatam que optam pelos estabelecimentos mais baratos e procuram comprar a maior quantidade

de alimento possível quando possuem recurso financeiro à vista, porém em situações onde não

possuem esse recurso, são obrigados a comprar nos estabelecimentos que lhe dão crédito mas

que em geral praticam preços mais elevados.

A grande maioria dos participantes diz realizar compras semanais, quando possível. Além

disso, todos eles participam de programas assistenciais promovidos por Instituições filantró-

picas, que fornecem porções semanais de alimentos às famílias atendidas. O volume dessas

doações varia de acordo com o volume de doações recebidas de terceiros pela Instituição. Esses

volumes nem sempre atendem por completo as necessidades das famílias, por conta disso não

há preocupação das famílias com o planejamento das compras, uma vez que as aquisições em

geral cobrem faltas de alimentos.

Como os alimentos são adquiridos em pequenas quantidades e, em geral, são consumidos

num curto espaço de tempo após a sua aquisição, não foram relatadas perdas por falha no plane-

jamento das compras, compras excessivas ou estoque de alimentos por prazo maior que o tempo

de validade. Obviamente estes resultados estão diretamente ligados à situação econômica dos

participantes. Praticamente todos os participantes relataram ter boas condições de armazena-

mento para o alimento adquirido. Apenas dois casos relataram perdas por falta de condições de

armazenamento. Em um dos casos a família possui geladeira e armazena seus alimentos em ar-

mário e latas, porém reside em uma área de risco com constantes ocorrências de alagamento. A

família relatou que ao menos uma vez ao ano a residência é atingida por alagamentos e que de-

pendendo da intensidade desses alagamentos ocorrem perdas de alimentos e mobília. No outro

caso a família vive em situação de miséria, não possuindo energia elétrica para manutenção de

refrigerador e não possuindo armários. Apesar dessa situação, a família relatou poucas perdas

devido ao armazenamento, relatando que estes ocorrem em apenas duas situações: quando ratos

atacam alimento que não esteja estocado em latas e, alimentos perecíveis durante as estações

mais quentes.

Um fato relevante identificado neste bloco de entrevistas foi o fato de as famílias não con-

siderarem a sobra de alimento consumida por animais de estimação como desperdício. Muitos
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dos entrevistados relataram sobras de alimentos preparados ou alimentos estragados que são

destinados ao consumo animal, porém nenhum deles relatou essa prática como um desperdício,

ao contrário, nesses casos justificam o “não desperdício” com o consumo animal. Porém, a

própria FAO considera como desperdício todo e qualquer alimento produzido para o consumo

humano que não seja utilizado para este fim. Da mesma forma, durante as entrevistas foram

identificados desperdícios evitáveis, especialmente de legumes e verduras, que são praticados

pelos entrevistados de forma inconsciente como se estes fossem inevitáveis. Como exemplo

deste tipo de prática, pode-se citar o descarte de folhas e cascas de legumes e frutas, que podem

ser utilizados na culinária como adjuntos de elevado valor nutritivo na preparação de alimentos

e sucos. Ao menos três famílias afirmaram utilizar cascas e folhas de legumes, embora a forma

de preparo (fritura) utilizada pela família empobreça os alimentos em termos nutricionais.

Ficou evidente que a ocorrência de desperdícios no ambiente familiar dos participantes da

pesquisa se deve em sua maior parte na falta de informação da diferença entre um desperdí-

cio evitável ou inevitável, bem como uma falta de cultura do reaproveitamento de partes do

alimento tradicionalmente consideradas como descarte. Por se tratar de um grupo de pessoas

em situação de vulnerabilidade econômica e baixo nível de instrução, a grande maioria alegou

não ter acesso a informação de como evitar desperdício e reaproveitar alimentos que atualmente

descartam. Embora não tenham acesso, todos participantes alegaram que gostariam de receber

esta informação, porém a maioria alegou que mídias convencionais como televisão e rádio não

atendem essa demanda em razão da dificuldade de compreensão do que é feito, provavelmente

em razão do baixo grau de instrução, e em sua maioria não possui acesso a internet. O papel

das mídias sociais na redução do desperdício de alimentos é discutido por autores como Young

et al. (2017), Grainger e Stewart (2017) e Young, Russell e Barkemeyer (2017), porém é notável

que por mais que o uso das mídias sociais seja efetivo no combate ao desperdício, este é inócuo

caso a família não tenha acesso a internet como é o caso da maioria das famílias participantes do

estudo. Portanto, a informação para promoção da redução ou eliminação do desperdício de ali-

mentos deve chegar a essas famílias por outras vias às quais tenham acesso e que a informação

seja adequada ao nível de instrução predominante.

As informações do bloco anterior apontam que as matriarcas da família são um fator cen-

tral na alimentação da família, e nesse bloco ficou evidente que são o principal transmissor

de conhecimento sobre a preparação, conservação e aproveitamento de alimentos entre as ge-

rações. Considerando o papel multiplicador de informação que essas matriarcas têm em suas

famílias e a dificuldade de acesso à informação relatada, parece pertinente que políticas públicas

de difusão de informação para essas pessoas sejam adotadas. Essas políticas devem levar em

consideração oferecer cursos que atendam as demandas de informação, porém considerando as

dificuldades de acesso a estas relatadas pelos participantes.
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4.1.4 Bloco 4 - Como os entrevistados entendem o que é desperdício

O bloco 4 concentrou-se na avaliação do conceito de desperdício instalado nessas famílias.

Buscou-se identificar o que a família considera desperdício, identificar fatores culturais ou há-

bitos que influenciem em algum tipo de desperdício e gatilhos inconscientes que possam levar

essas famílias a desperdiçar de alguma forma o alimento restrito a que têm acesso.

Nenhum dos participantes relatou praticar algum tipo de dieta restrita de cunho opcional,

moral ou religioso, sendo todos os casos de dieta restrita ligados a orientações médicas. Logo

não se identificou nenhum tipo de desperdício de alimento recebido em doações ligado a essas

questões.

Ficou claro que todos os participantes possuem algum nível de consciência do que é desper-

dício. Embora o nível de conhecimento e diferenciação entre desperdício evitável e inevitável

tenha variado bastante entre os entrevistados, todos apresentam aversão ao desperdício evitável

e consciente.

Apesar dessa aversão, situações contraditórias foram identificadas entre os participantes

como o caso da participante número 15 que apesar de não possuir residência, possuir uma filha

de 3 anos de idade e depender totalmente de doações para alimentação da família, relatou que

ao receber doações de um restaurante descarta o bife de fígado (oferecido ao menos 1 vez por

semana pelo estabelecimento) por não gostar desse alimento. Há também o caso do participante

número 5 que diz descartar sobras de arroz, por não gostar do sabor do arroz reaquecido. Nota-

se que nesses casos há um descarte evitável e consciente de alimento em plenas condições de

uso por parte de pessoas que dependem exclusivamente de doações para sobreviver no atual

momento. Outros casos relataram preparar de forma consciente alimentos em quantidade maior

do que o necessário para a refeição da família com a intenção de que a sobra seja utilizada na

alimentação de animais domésticos (pet). Nesses casos as famílias não consideram esse uso

como desperdício, uma vez que esta é a única fonte de alimentação dos animais possuídos pela

família, ou seja, há um desperdício inconsciente por parte delas.

Fica evidente pelos casos relatados que a pressão por alimentos e a vulnerabilidade das fa-

mílias não são o suficiente para suprimir gatilhos culturais do desperdício como a rejeição a

determinados alimentos por questão de gosto e a manutenção de animais domésticos com a ali-

mentação humana. Nota-se que é necessário um forte acréscimo de informação a essas famílias

para que se torne clara a diferenciação entre os desperdícios evitáveis e inevitáveis, bem como

formas alternativas de alimentação de animais domésticos e principalmente o planejamento da

capacidade de absorção desses animais pela família.

Todos os participantes que estão empregados ou exercem alguma atividade laboral eventu-

almente e que levam comida preparada em suas casas para o trabalho relataram a ocorrência

eventual de descarte de alguma sobra dessa comida. Destes, mais da metade admitiram que

algumas dessas sobras poderiam ser reaproveitadas se houvesse melhores condições de arma-

zenamento para elas. No caso de pessoas empregadas em estabelecimentos formais, a simples
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ação de instalação de geladeiras a disposição dos funcionários seria suficiente para a elimina-

ção do desperdício. Porém, a grande maioria dos participantes que relataram estar trabalhando

possuem empregos informais e intermitentes, em muitos casos sequer um local fixo possuem e,

muitos deles ligados a construção civil e serviços expostos onde não há estrutura para suportar

geladeiras ou outras formas de armazenamento adequado da comida. Nesses casos, as pessoas

ficam sem a opção de não descartar suas sobras sem pôr a sua saúde em risco, especialmente

nas estações mais quentes do ano onde a proliferação de micro-organismos pode ser acelerada

pelo calor.

4.2 Entrevistas com os membros da Instituição Filantrópica

Nas entrevistas com os trabalhadores da Instituição Filantrópica, estes relataram sobre suas

experiências pessoais com o desperdício e sobre o trabalho realizado pela Instituição. O ques-

tionário aplicado aos trabalhadores foi semelhante ao questionário utilizado com o grupo de

famílias em situação de vulnerabilidade. Neste segundo questionário adicionou-se um quinto

bloco de perguntas de forma a classificar a situação econômica atual de cada um dos entrevista-

dos, visto que este grupo não é pertencente à classe E na qual todo o grupo de famílias assistidas

se enquadra. Além disso, nas entrevistas relatou-se as experiências no trabalho na Instituição

junto às famílias assistidas.

A Instituição possui mais de 60 anos e atua com trabalho filantrópico em diferentes áreas,

tendo atendimento psicológico, creche, asilo e outros trabalhos sociais. Por ser a maior institui-

ção do tipo no município dispõe de melhor estrutura física e organizacional para os trabalhos

realizados, fato que leva a outras instituições ao exceder sua capacidade encaminhando as fa-

mílias excedentes dela. Entre as instituições filantrópicas na região há uma coordenação para

redirecionamento tanto de doações quanto de demandas excedentes, contudo esse contato entre

instituições é lento e oneroso em razão da baixa disponibilidade de trabalhadores voluntários.

As atividades na Instituição são semanais com um sistema fixo dividido entre o processa-

mento das doações recebidas e o atendimento às famílias atendidas. Os trabalhadores recebem

os alimentos vindos do Banco de Alimentos, varejistas e doações de pessoas físicas. Essas

doações passam por uma triagem onde é verificada a adequação dos produtos ao consumo hu-

mano e feita a sua divisão nas cestas a serem distribuídas. Uma vez por semana as famílias

são atendidas no departamento responsável pela distribuição das doações, onde são recebidas

com uma refeição e recebem a cesta correspondente. Além do atendimento local, as equipes

realizam cadastramento das famílias identificando outras demandas como necessidade de aten-

dimento psicológico e doações de roupas. Frequentemente as equipes ainda realizam visitas às

famílias a fim de auditar a veracidade das informações fornecidas, evitando fraudes, e também

identificar possíveis demandas especiais que possam ser atendidas pela instituição.

Cinco trabalhadores voluntários do departamento, de um total de oito, participaram da pes-

quisa: a coordenadora do trabalho, o presidente da instituição, e três trabalhadores que atuam na
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organização e operação do local. A instituição possui um carro para realizar coletas de doações

de alimentos em estabelecimentos comerciais que comunicam por telefone a disponibilidade de

determinado alimento para doar. Nas dependências da instituição há instalações e equipamen-

tos para o armazenamento de alimentos perecíveis que eventualmente são recebidos, além da

estrutura para recebimento e atendimento das famílias nos dias de entrega das cestas.

4.2.1 Bloco 1 - Perfil Demográfico

Os dados apresentados no Quadro 7 mostram a caracterização dos entrevistados conside-

rando a relação com o alimento no seu ambiente familiar, totalizando 5 entrevistados. Neste é

possível identificar que a maioria dos entrevistados são os responsáveis por prover e gerenciar

os alimentos em suas casas. As idades dos entrevistados varia entre 38 e 67 anos, sendo dois

aposentados e acima de 50 anos. A maioria dos respondentes são casados e possuem ao me-

nos um filho ainda morando junto com os pais. Identificou-se que as famílias não ultrapassam

o número de 5 pessoas, tendo uma média de 4 membros por família morando juntos. Todos

os entrevistados possuem ensino médio completo e seus familiares, aqueles que residem junto

com o entrevistado, também possuem ensino médio completo. Todos os que possuem filhos,

estes estão regularmente matriculados em escolas, sendo que nos casos identificados onde o

respondente possui filhos adultos estes possuem ensino superior completo ou em curso.

Os entrevistados em sua maioria são aposentados ou donas de casa. Em razão da sua pró-

pria idade, ou da idade avançada dos cônjuges, os participantes possuem uma dieta rigorosa,

possuem conhecimentos de práticas de alimentação saudável e procuram manter a qualidade na

alimentação de forma a prevenir doenças. Com base nessas práticas, a maioria dos entrevista-

dos, para cuidar assim da saúde, não jantam. Contudo, o consumo das outras refeições como

café da manhã, lanche no meio da manhã, almoço (que é a refeição principal do dia) são reali-

zadas em casa e todos tem o hábito de preparar os próprios alimentos, e aqueles que possuem

familiares que trabalham fora estes se alimentam nos refeitórios da empresa com alimentos

fornecidos pelos próprios empregadores.

Todos os entrevistados residem no município de Alvorada e em casas, embora alguns divi-

dam o pátio com outros familiares. Todos os entrevistados possuem acesso a energia elétrica,

GLP, esgoto e abastecimento de água. Uma diferença importante ao grupo relatado anteri-

ormente é a existência de uma figura patriarcal, que em todos os casos foi apontada como o

responsável pelo gerenciamento da aquisição de alimentos e, o fato de a responsabilidade pelo

preparo dos alimentos ser compartilhada entre todos os membros adultos das famílias.

4.2.2 Bloco 2 - Estrutura da Família

Nota-se nesse grupo uma extrema preocupação com a saúde na hora de preparar a alimen-

tação, principalmente em função da idade avançada de alguns dos entrevistados e de seus fa-
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Quadro 7: Entrevistados Membros da Instituição

Identificação Relação com
Alimento Id

ad
e

Tipologia Fa-
miliar

N
o

em
ca

sa

Ocupação Grupo
Classifi-
cado

Entrevistado 1 Busca alimento
/Organiza/ Pre-
para

38 Entrevistada +
Marido + 2 fi-
lhos

4 Diarista Não recebe
auxilio

Entrevistado 2 Busca alimento
/Organiza/ Pre-
para

55 Entrevistada +
Marido + 2 fi-
lhos + irmão

5 Dona de Casa Não recebe
auxilio

Entrevistado 3 Busca alimento
/Organiza/ Pre-
para

42 Entrevistada +
Marido + 2 fi-
lhas

4 Dona de Casa Não recebe
auxilio

Entrevistado 4 Busca alimento 63 Entrevistado +
Esposa + 1 fi-
lha

3 Serralheiro Não recebe
auxilio

Entrevistado 5 Busca alimento
/Organiza/ Pre-
para

67 Entrevistado +
Esposa

2 Aposentado Não recebe
auxilio

Fonte: Dados da pesquisa (2019)

miliares. Além desse fato, há um caso em especial de um dos entrevistados que possui um

filho com necessidades de cuidados especiais, sendo assim há a necessidade de cuidados espe-

ciais com a alimentação, e assim afirma que não utiliza produtos industrializados por conta do

problema. Um dos entrevistados mantêm hortas no seu pátio, cultivando alimentos orgânicos.

Porém evidenciou-se que essa cultura é herança de sua origem na zona rural do estado que o

mesmo adaptou ao ambiente urbano.

Eventos de família a maioria faz apenas em aniversários ou em reuniões eventuais como

o Natal e Ano Novo. Todos admitiram que nesses casos é comum a ocorrência de sobras

de alimentos prontos, porém todos alegaram que a comida excedente é toda repartida entre

a família, fato convergente entre os dois grupos pesquisados.

4.2.3 Bloco 3 - Planejamento da Família

O Bloco 3 compreende as perguntas a respeito dos meios de obtenção dos alimentos por

parte da família. Nesse grupo de participantes todos adquirem por próprias vias o seu alimento.

A maioria dos entrevistados tem o hábito de realizar compras uma vez ao mês (compra de ali-

mentos mensal), e nos mercados de grande varejo. A procura de mercados maiores objetiva

aproveitar as ofertas e descontos para compras em quantidade. No entanto, os produtos perecí-

veis, como carnes e legumes, são adquiridos em estabelecimentos próximos de suas residências

e em maior frequência, na maioria dos casos, semanalmente. Sendo assim, os entrevistados aca-
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bam utilizando pouco o pequeno varejo. A maioria dos entrevistados utiliza de listas de compras

para melhor organizar a necessidade de compra dos alimentos e produtos e evitar compras des-

necessárias ou falta de alguns itens antes de um novo ciclo de compra. Essa mesma prática

permite que estes evitem a ocorrência de desperdícios por aquisição superior a sua capacidade

de armazenamento adequado dos alimentos.

No quesito armazenagem todos apresentaram a mesma característica de possuir os armários

adequados e equipamentos eletrodomésticos para armazenagem refrigerada adequada. Quando

perguntados se já perderam alimentos por algum tipo de falha no armazenamento, alguns co-

mentaram que já ocorreu de perderem algum alimento em razão de mal armazenamento, porém

alegaram ser eventos excepcionais e não frequentes.

4.2.4 Bloco 4 - Como os entrevistados entendem o que é desperdício

Quando perguntados sobre práticas antidesperdício no ambiente familiar, todos alegam que

as sobras são utilizadas ou poderiam ser utilizadas na alimentação de animais, sem problema.

Porém, como comentado no capítulo de embasamento teórico a destinação das sobras para ali-

mentação animal não descaracteriza o desperdício, uma vez que o alimento produzido para

consumo humano foi desviado de seu objetivo original. Uma das respondentes, a coordenadora

dos trabalhos de doação de alimento, relatou que pratica um procedimento visto no trabalho

de Davies (2016), ela compartilha o alimento ainda em condições para consumo humano que a

família não consumiu, e armazena de maneira adequada, embalando de maneira correta. Assim

ela não coloca fora ou usa na alimentação animal. Ela relata que guarda o alimento de maneira

adequada fazendo doações às pessoas que passam pedindo doações na sua casa. Sendo um com-

portamento recorrente dela, que pondera ainda que se esse procedimento pudesse ser realizado

por restaurantes e outros estabelecimentos que vendem alimentos poderia-se reduzir o desper-

dício ao mesmo tempo que se aliviaria os efeitos da pobreza em uma parcela da população, e

ainda comenta:

“A gente faz essas visitações representando a Instituição nessas vilas, dessas

famílias carentes. E a gente vê a pobreza que existe na Alvorada. Aquelas criaturas

sem nada. Então acho que poderia ser bem aproveitado se esses locais como res-

taurantes, juntassem as sobras e fizessem como eu faço. Colocasse nos saquinhos

e refrigerasse e distribuísse às pessoas. . . tem aqui em Alvorada o Dia solidário, e

passar então para essas pessoas nas vilas. Eu imagino isso ai, né. Mas nunca tudo

é assim como a gente quer também.”

(Fala da Coordenadora dos trabalhos)

Da mesma forma que o outro grupo, a maioria dos participantes descartam as folhas e cascas

de frutas e legumes. Contudo o manejo com esses restos é diferente, pois os entrevistados que

trabalham na Instituição cultivam temperos em suas casas, utilizando as cascas no processo de

compostagem e produção de fertilizante.
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Um fato relevante identificado foi que os participantes só identificam o desperdício de ali-

mento quando se coloca a comida ainda boa para consumo ser colocada no lixo. Não reconhe-

cem que o alimento destinado ao consumo humano sendo desviado para alimentação animal,

compostagem ou outras formas de reciclagem possa configurar desperdício de alimento.

Ficou evidente que a ocorrência de desperdício no ambiente familiar dos entrevistados se

deve em sua maior parte da falta de informação da diferença entre um desperdício evitável ou

inevitável, assim como no primeiro grupo. Contudo, quando questionados se há interesse na

aquisição desse conhecimento por meio de cursos para adquirir informações para reaproveita-

mento de alimentos, e somente entre duas entrevistadas houve interesse, sendo que os demais

não demostraram interesse. Essas entrevistadas que demonstraram interesse comentam que po-

deriam fazer apenas via internet, pois facilita o acesso delas a essas informações.

O quinto bloco serve para classificar os entrevistados em classe econômica que se encaixam.

E variam de classe B1 a C, levando em conta as suas respostas.
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5 DISCUSSÃO

Um total de 18 participantes foram entrevistados e perguntados a respeito das práticas de

aquisição e preparo de alimentos, e hábitos alimentares de suas famílias. Todas as famílias

pertencentes as classes econômicas E, em sua totalidade, necessitam de doações para atenderem

as suas necessidades de alimentação.

Identificou-se que as famílias nessa situação são em sua grande maioria formadas por ao

menos 3 pessoas e que a rotina de alimentação é predominantemente coordenada pela matriarca

da família. Nessa faixa de renda não foram identificados os desperdícios de alimentos decor-

rentes da falta de planejamento de compras descritos por Van Doorn (2016), que alega que a

tendência ao aproveitamento de promoções leva as famílias a comprarem certos alimentos em

excesso. Uma vez que, apesar de não planejarem suas compras, as famílias não possuem po-

der aquisitivo suficiente para fazer aquisições em excesso. Esse fato corrobora também com os

achados de Gustavsson et al. (2011) que citam que não encontraram desperdícios entre famílias

de baixa renda. As doações acompanhadas na Instituição são controladas de forma a suprir as

necessidade semanais das famílias participantes de seus programas assistenciais, sendo assim

raros os casos de perda de produtos por vencimento do produto antes do consumo destas fa-

mílias. Sendo a própria situação econômica e a percepção do valor dos alimentos recebidos as

principais barreiras ao desperdício encontradas.

Embora tenha-se identificado que a situação de vulnerabilidade econômica das famílias não

permita a perda de alimentos por excesso de aquisição e raros os casos entre os participantes de

perdas por problema no armazenamento, evidenciou-se entre os participantes que fatores cultu-

rais e hábitos pessoais podem se configurar em gatilhos inconscientes geradores de desperdício,

corroborando com o proposto por Bolaane e Ali (2004); Quested e Johnson (2009); Williams

et al. (2012). Entrevistados de extrema vulnerabilidade assumiram eventualmente desperdiçar

alimentos por não gostarem desse tipo de alimento, e outros alegaram dedicar parte dos ali-

mentos da família na alimentação de animais domésticos. Esse último grupo despende este

recurso de forma consciente, porém não tem consciência de que isso configura um desperdício.

Essa situação se repete com o descarte de folhas e cascas de legumes e verduras que pode-

riam ser utilizados na alimentação, simplesmente por não haver o hábito ou o conhecimento

da possibilidade de aproveitamento desses recursos na alimentação. Isto evidencia que a falta

de informação e formação influência na ocorrência de desperdícios nessas famílias em acordo

com o trabalho de Quested et al. (2013) que evidencia formas inconscientes de desperdício en-

raizadas em hábitos culturais e sociais. Apesar de o aproveitamento dessas partes descartadas

serem assunto amplamente abordado na mídia e internet, a maioria dos participantes alegou não

ter acesso ou ter dificuldade de entender as informações transmitidas. Esse fato nos leva ao

seguinte ponto, essas famílias necessitam de informação, porém a informação deve ser codifi-

cada e transmitida de forma similar ao que ocorre nos ambientes familiares onde as matriarcas

transmitem seus conhecimentos às gerações mais novas. Essa forma de abordagem é complexa,
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pois exige uma extrema simplificação da informação e adaptação a fatores regionais de comuni-

cação e culturais, porém uma vez que as famílias que recebem ajuda passassem a praticar essas

práticas teriam um melhor aproveitamento dos seus escassos recursos.

5.1 Proposição para ações e diretrizes para minimizar desperdício de alimentos

Para propor diretrizes para minimização do desperdício de alimento na rotina das residências

da população da BoP, tomou-se como referência a base conceitual na Seção 2.3, para assim

contribuir com as diretrizes para a realização de ações e boas práticas que possam ser adotadas

pelo poder público e instituições filantrópicas para atuar junto à população. Conforme apurado

junto ao primeiro grupo entrevistado, da população pertencente a BoP, a falta de conhecimento

é o maior fator que gera o desperdício de alimento nas residências, mas também no segundo

grupo entrevistado, o grupo de trabalhadores, verificou-se que mesmo possuindo maior nível de

instrução formal isso não se reverte naturalmente em maior conhecimento sobre o desperdício

de alimento, que continua sendo praticado de forma inconsciente.

É evidente que para mitigar o desperdício de alimento nas residências da população vulne-

rável é necessário instruir essa população com informações específicas. A realização de ações

para difundir o conhecimento sobre manuseio e reaproveitamento de alimentos são fundamen-

tais para a instalação de uma cultura antidesperdício nas famílias, independente do nível social.

Essas ações de incentivo podem partir do sistema público, e também das instituições privadas. A

forma na qual o poder público poderia contribuir seria com a normatização dos procedimentos

para difusão do conhecimento por vários meios de comunicação, do mesmo modo promoveria

incentivos fiscais para campanhas educativas que a iniciativa privada possa vir a promover e

assim desburocratizando essas iniciativas.

As campanhas educativas são muito relevantes e efetivas para a diminuição do desperdício

de alimento nas residências, contudo o poder público pode contribuir incentivando a formação

da cultura antidesperdício já nas escolas, já que uma vez que foi evidenciado que a educação e os

hábitos alimentares são passados de maneira empírica, dos pais para os filhos. Essas campanhas

realizadas em ambiente escolar de ensino básico podem até mesmo incentivar o racionamento,

reutilização e redução do desperdício de alimento, promovendo a difusão dentro do ambiente

familiar.

Outra forma eficaz destacada na literatura e que o poder público poderia agir é por meio

de incentivos fiscais. O uso de leis específicas a exemplo do que já ocorre com a cultura, que

permita o uso de impostos para incentivar escolas de culinária, restaurantes, lancherias e estabe-

lecimentos do gênero a contribuir com a educação da população com o estabelecimento de ações

comunitárias em especial das as pessoas carentes. A importância da educação é tanta que esta

pode ser realizada de diversas maneiras. Segundo Priefer, Jörissen e Bräutigam (2016); Fahy

e Davies (2007); Farrelly e Tucker (2014) a maneira mais eficaz para difundir as informações

da importância da redução do desperdício doméstico são as informações passadas face a face,
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em companhas porta-a-porta ou em cursos presenciais. O que converge para o observado junto

ao grupo de entrevistados pertencentes à BoP que tem dificuldade de acesso a internet. Nesses

casos um cuidado importante a ser tomado é o tipo de linguagem utilizada. Segundo Schmidt

(2016) a maneira que a informação é passada precisa ser um fator importante para o trabalho

ser realizado, já que a questão da linguagem e comunicação foi verificada com a população

pertencente a BoP entrevistada. A linguagem é citada fator importante por com o grupo alvo

desse trabalho, pois muitos não possuem formação no ensino fundamental e no ensino médio,

podendo ter dificuldades com certos termos específicos em alguns casos.

Também nas entrevistas foi levantado a vontade em cursos presenciais de preparação de

alimentos e conforme Mondéjar-Jiménez et al. (2016); Neff, Spiker e Truant (2015) afirmam a

importância de difundir as informações sobre o manuseio adequado dos alimentos, armazena-

gem para prolongar a vida útil desse alimento, manuseia das sobras, transformar alimentos com

a estética prejudicada para deixá-los palatáveis e fazendo assim com que aumente o repertório

culinário tornando as opções mais flexíveis.

Além do poder público, a iniciativa privada pode também participar das campanhas, como

iniciativas beneficentes que as empresas podem tomar. Os varejistas podem auxiliar na difundir

o conhecimento das boas práticas dos alimentos, educando a comunidade e ao mesmo tempo

promovendo a empresa. Podem também fazer essas atividades conveniadas com Instituições

Filantrópicas e a Organizações Não Governamentais (ONG) e/ou subsidiadas pelo governo.

Do mesmo modo, os varejistas poderiam auxiliar com a doação de alimentos conforme

a necessidade e produtos que tenho o prazo de validade próxima da data limite, ação que já

é adotada atualmente por algumas empresas. Porém não é uma unanimidade em função da

responsabilidade solidária que inflige a empresa na atual legislação, o que exige ação do estado

para facilitar este tipo de relação. Sendo assim, um comportamento relevante para auxiliar as

instituições filantrópicas que agem com a doação de alimentos para a população em situação de

vulnerabilidade.

Todavia, indica-se também que o auxilio de tecnologia pode melhorar a comunicação entre

instituições, como entidades que recebem o alimento e outra que esta doando o alimento. O uso

de aplicativos pode auxiliar na melhoria do gerenciamento dos alimentos doados e recebidos

e, principalmente nos repasses de excedentes, de forma que todo o recurso disponível chegue

a quem realmente precisa. Segundo o Davies (2016) o uso da tecnologia pode auxiliar a dimi-

nuir a perda do alimento. O uso dos aplicativos serviria para facilitar a comunicação entre as

instituições, controlar os alimentos que as instituições possuem e controlar prazo de validade.

Dessa maneira ressalta-se a importância da realização de campanhas educacionais, que po-

dem ser incentivadas pelo poder público, pelas iniciativas privadas e pelas instituições não go-

vernamentais para difundir para essa população que tanto necessita de recurso e necessita de

conhecimento de como otimizar o uso deste escasso recurso para melhorar sua condição.
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Quadro 8: Propostas e Ações para mitigar o Desperdício de Alimento nas Residências
Problemas levantados Diretrizes
Empresas do varejo e estabelecimentos não
podem fornecer o alimento excedente para a
população que necessidade de auxílio.

- O uso da legislação para ser usada como
ferramenta para regularizar, planejar e redu-
zir o desperdício de alimento.

Ocorre em diversas entrevistas a falta de in-
formação sobre o que é desperdício e como
aliviar este.

- Campanhas de educação e instrução para
a população para que assim possa reduzir o
desperdício.
- Campanhas de educação porta em porta,
para conscientizar as famílias da reduzir o
desperdício de alimento.

Alguns entrevistados relatam que não rea-
proveitam alimento ainda em condições de
consumo, por ter aversão a estes alimento.

- Instruções para aumentar os esforços para
ter a aceitação de alimentos imperfeitos, ou
alimentos esteticamente menos atraentes.

Os entrevistados descrevem o interesse por
mais informações para reaproveitar os ali-
mentos e aprender a preparar novas receitas

- Cursos de preparação das sobras que po-
dem ajudar as famílias a reduzir o desperdí-
cio de alimentos.
- Curso para famílias da BoP aprenderem o
manuseio e armazenagem adequado dos ali-
mentos e das sobras.
- Campanhas de educação com meios de co-
municação como a programas de televisão,
mídias sociais, canais online e/ou jornais tra-
dicionais.
- Adaptação da linguagem conforme a popu-
lação alvo do curso.

Os entrevistados relatam dos problemas com
o armazenamento dos alimentos.

- Modificar as embalagens para que tenha
instruções mais claras de manuseia do ali-
mento de forma correta.
- Embalagens adaptável para alimentos pe-
recíveis possam aumentar a validade após a
embalagem aberta.

Segundo os voluntários da Instituição, há
uma falta de comunicação e articulação en-
tre as instituições filantrópicas da região.

- Auxílio da tecnologia para articulação entre
as Instituições Filantrópicas, uso de aplicati-
vos para smartphones para facilitar a comu-
nicação entre instituições, monitorar prazos
e datas dos alimentos.

Fonte: Dados da pesquisa (2019)
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6 CONCLUSÃO

O trabalho desenvolvido tem o objetivo de propor um conjunto de diretrizes que possam

apoiar políticas públicas e ações beneficentes focadas em minimizar o desperdício de alimento

na população da BoP. Por meio de entrevistas buscou-se verificar o gatilho do desperdício de

alimentos ou da redução destes entre famílias de baixa renda pertencentes à base da pirâmide.

Um total de 18 pessoas foram entrevistadas a cerca dos hábitos da família, como o desperdício

de alimentos é visto pela família e como ele ocorre no ambiente familiar.

Identificou-se que a matriarca possui papel central em tudo que tange a alimentação da fa-

mília na maioria dos lares. Verificou-se também que o nível de instrução do chefe da família

influencia a percepção do que é desperdício evitável ou inevitável, levando algumas famílias

a desperdiçar alimentos de forma inconsciente devido aos hábitos culturais e falta de conheci-

mento de como aproveitar determinadas partes dos alimentos. Identificaram-se também casos

onde apesar da extrema pobreza e dependência de doações, fatores culturais como o gosto por

determinados alimentos gera desperdícios conscientes.

Algumas situações não relacionadas ao desperdício, mas que podem colaborar para o alívio

da pobreza também foram evidenciadas. Identificou-se que dietas restritivas de origem mé-

dica geram diferentes níveis de vulnerabilidade econômica dentro das unidades familiares, uma

vez que nem todos os membros da família podem consumir o alimento recebido em doações.

Isto evidencia a necessidade de políticas públicas de alívio a pobreza que levem em conside-

ração as necessidades especiais de alimentação de origem médica apresentadas pelas famílias.

Identificou-se também que apesar de muitas famílias residirem em casas com terrenos urbanos,

porém cultiváveis, não fazem uso dessa área para cultivo de alimentos. Todos alegaram não

possuir o conhecimento e recursos necessários para tal atividade. Esse fato evidencia também

a necessidade de políticas públicas que incentivem a produção de legumes orgânicos por essas

famílias. O cultivo de gêneros alimentícios poderia suprir minimamente as necessidade de le-

gumes frescos da família, que são o tipo de alimento que consome a maior parte do escasso

recurso financeiro obtido por essas famílias. As situações de desperdício identificadas não são

muito numerosas, porém dada a situação de extrema vulnerabilidade dessas famílias a sua eli-

minação poderia servir como forma de alívio dessa pobreza. Todas as formas de desperdício

inconsciente identificadas estão ligadas a falta de informação das famílias ou dificuldade de

compreender a informação recebida. Fica evidente a necessidade de atuação pública na difusão

dessa informação, porém essa difusão deve levar em consideração as necessidades especiais de

comunicação dessa população de baixa formação. A transmissão desse conhecimento de ocor-

rer o mais tacitamente possível, facilitando assim que os chefes de família, prioritariamente as

matriarcas, sejam capazes de absorver esses hábitos e repassá-los as próximas gerações.
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6.1 Trabalhos Futuros

Como sugestões de trabalhos futuros haveria grande colaboração um mapeamento profundo

dos hábitos culturais que conduzem essas famílias a desperdiçarem alimentos, embora este

tipo de estudo seja de caráter extremamente regional pode conduzir a políticas públicas mais

eficientes no combate a esses hábitos, especialmente entre as famílias mais pobres.
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APÊNDICE A PROTOCOLO DE PESQUISA - BOP

Guia de Semi-Estruturado na Pesquisa Qualitativa 1o Bloco de Questões - DEMO-

GRÁFICO

Delineamento do núcleo familiar

1. A família é constituída de quantas pessoas (quantas pessoas moram na casa)?

2. Qual a idade de cada membro da família?

3. Qual o grau de escolaridade de cada membro da família?

4. Quais membros trabalham e qual a profissão deles? Trabalham fora ou em casa?

5. Geralmente quem é responsável pelas compras da casa (se houver um)?

6. Residem em casa ou apartamento? Própria ou alugada?

7. Qual cidade e qual bairro?

2o Bloco de Questões. - ESTRUTURA DA FAMÍLIA Como é a rotina de alimentação da

sua família?

1. Quais refeições costumam fazer em casa?

2. Costuma fazer todas as refeições em casa ou faz alguma fora de casa?

3. As refeições que faz fora de casa, são preparadas em casa (marmitas) ou compra pronta?

4. Quando você faz uma refeição fora de casa (restaurantes, etc.), caso ocorram sobras, o

que você faz?

5. Quantas pessoas fazem as refeições na sua casa?

6. Quem costuma preparar as refeições feitas em casa?

7. Costuma preparar todos os alimentos ou utiliza alimentos prontos ou pré-prontos?

8. Alguém na família tem algum tipo de alimentação especial (vegano, vegetariano, sem

glúten, sem lactose)?

9. A família procura ter hábitos de alimentação saudáveis? Quais?

10. A família costuma fazer eventos, jantas ou almoços para amigos, familiares ou grandes

grupos de pessoas? Em geral ocorrem sobras de alimentos nessas situações? O que é

feito com essa sobra?
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3o Bloco de Questões. - PLANEJAMENTO DA FAMÍLIA

Como são feitas as compras (aquisições) de alimentos da família?

1. Onde a família costuma comprar/obter/ganhar alimentos?

Cesta Básica do emprego/órgão de assistência;

Horta no pátio/vaso/comunitário;

Troca de alimentos excedentes com parentes/amigos/conhecidos.

2. Quantas vezes compra alimento no mês? Ranchos ou compra ao longo do mês conforme

a necessidade? Pede tele-entrega?

3. Tem o hábito de fazer lista de compras?

4. Como determina a quantidade de alimentos a serem adquiridos em cada compra?

5. Costuma aproveitar promoções, liquidações ou compras coletivas?

Compra quantidades maiores para aproveitar o desconto?

6. Como costuma fazer o armazenamento das compras? Armários/prateleiras?

7. Alguma vez já aconteceu de não ter espaço para guardar tudo que comprou? Algum

problema já aconteceu devido ao modo de armazenar?

4o Bloco de Questões. - CONCEITOS Que tipo de alimento não é aproveitado na sua

casa?

1. Quando você prepara suas refeições: O que normalmente vai para o lixo durante o pre-

paro?

2. Quando sobra comida de uma refeição: Você costuma guardar para reaproveitar em outra

refeição? Utiliza na alimentação de animais ou descarta no lixo?

3. Com que frequência costuma acontecer de algum alimento ser descartado por estar ven-

cido (data de validade vencida ou comida muito tempo na geladeira)?

4. Esquecendo seus hábitos, de modo geral, o que você considera desperdício de alimentos?

5. Quando ocorre na sua casa, como você se sente a respeito do desperdício de alimentos?

6. O que você faz para reduzir esse desperdício?

7. Você já teve acesso a algum tipo de informação (curso, oficina, apostila, programa de te-

levisão, vídeos na internet) que ensine como aproveitar alimentos e partes que geralmente

seriam descartados na sua casa?

8. Na sua opinião qual seria o melhor canal para você ter acesso a esse tipo de informação?
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APÊNDICE B PROTOCOLO DE PESQUISA - MEMBROS DA INSTITUIÇÃO

Guia de Semi-Estruturado na Pesquisa Qualitativa

1o Bloco de Questões - DEMOGRÁFICO

Delineamento do núcleo familiar

1. A família é constituída de quantas pessoas (quantas pessoas moram na casa)?

2. Qual a idade de cada membro da família?

3. Qual o grau de escolaridade de cada membro da família?

4. Quais membros trabalham e qual a profissão deles? Trabalham fora ou em casa?

5. Geralmente quem é responsável pelas compras da casa (se houver um)?

6. Residem em casa ou apartamento? Própria ou alugada?

7. Qual cidade e qual bairro?

2o Bloco de Questões - ESTRUTURA DA FAMÍLIA

Como é a rotina de alimentação da sua família?

1. Quais refeições costumam fazer em casa?

2. Costuma fazer todas as refeições em casa ou faz alguma fora de casa?

3. As refeições que faz fora de casa, são preparadas em casa (marmitas) ou compra pronta?

4. Quando você faz uma refeição fora de casa (restaurantes, etc.), caso ocorram sobras, o

que você faz?

5. Quantas pessoas fazem as refeições na sua casa?

6. Quem costuma preparar as refeições feitas em casa?

7. Costuma preparar todos os alimentos ou utiliza alimentos prontos ou pré-prontos?

8. Alguém na família tem algum tipo de alimentação especial (vegano, vegetariano, sem

glúten, sem lactose)?

9. A família procura ter hábitos de alimentação saudáveis? Quais?

10. A família costuma fazer eventos, jantas ou almoços para amigos, familiares ou grandes

grupos de pessoas? Em geral ocorrem sobras de alimentos nessas situações? O que é

feito com essa sobra?
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3o Bloco de Questões. - PLANEJAMENTO DA FAMÍLIA

Como são feitas as compras (aquisições) de alimentos da família?

1. Onde a família costuma comprar/obter/ganhar alimentos?

Cesta Básica do emprego/órgão de assistência;

Horta no pátio/vaso/comunitário;

Troca de alimentos excedentes com parentes/amigos/conhecidos.

2. Quantas vezes compra alimento no mês? Ranchos ou compra ao longo do mês conforme

a necessidade? Pede tele-entrega?

3. Tem o hábito de fazer lista de compras?

4. Como determina a quantidade de alimentos a serem adquiridos em cada compra?

5. Costuma aproveitar promoções, liquidações ou compras coletivas?

Compra quantidades maiores para aproveitar o desconto?

6. Como costuma fazer o armazenamento das compras? Armários/prateleiras?

7. Alguma vez já aconteceu de não ter espaço para guardar tudo que comprou? Algum

problema já aconteceu devido ao modo de armazenar?

4o Bloco de Questões. - CONCEITOS Que tipo de alimento não é aproveitado na sua

casa?

1. Quando você prepara suas refeições: O que normalmente vai para o lixo durante o pre-

paro?

2. Quando sobra comida de uma refeição: Você costuma guardar para reaproveitar em outra

refeição? Utiliza na alimentação de animais ou descarta no lixo?

3. Com que frequência costuma acontecer de algum alimento ser descartado por estar ven-

cido (data de validade vencida ou comida muito tempo na geladeira)?

4. Esquecendo seus hábitos, de modo geral, o que você considera desperdício de alimentos?

5. Quando ocorre na sua casa, como você se sente a respeito do desperdício de alimentos?

6. O que você faz para reduzir esse desperdício?

7. Você já teve acesso a algum tipo de informação (curso, oficina, apostila, programa de te-

levisão, vídeos na internet) que ensine como aproveitar alimentos e partes que geralmente

seriam descartados na sua casa?

8. Na sua opinião qual seria o melhor canal para você ter acesso a esse tipo de informação?
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5o Bloco de Questões. – SITUAÇÃO ECONÔMICA

Agora vou fazer algumas perguntas sobre itens do domicilio para efeito de classificação

econômica. Todos os itens de eletroeletrônicos que vou citar devem estar funcionando, in-

cluindo os que estão guardados. Caso não estejam funcionando, considere apenas se tiver in-

tenção de consertar ou repor nos próximos seis meses.

ITENS DE CONFORTO NÃO
POSSUI

1 2 3 4+

Quantidade de automóveis de passeio exclusivamente para
uso particular
Quantidade de empregados mensalistas, considerando ape-
nas os que trabalham pelo menos cinco dias por semana
Quantidade de máquinas de lavar roupa, excluindo tanqui-
nho
Quantidade de banheiros
DVD, incluindo qualquer dispositivo que leia DVD e des-
considerando DVD de automóvel
Quantidade de geladeiras
Quantidade de freezers independentes ou parte da geladeira
duplex
Quantidade de microcomputadores, considerando computa-
dores de mesa, laptops, notebooks e netbooks e desconside-
rando tablets, palms ou smartphones

Quantidade de lavadora de louças
Quantidade de fornos de micro-ondas
Quantidade de motocicletas, desconsiderando as usadas ex-
clusivamente para uso profissional
Quantidade de máquinas secadoras de roupas, considerando
lava e seca

A água utilizada no domicílio é proveniente de ... ?
1 Rede geral de distribuição
2 Poço ou Nascente
3 Outro meio

Considerando o trecho da rua do seu domicílio, você diria que rua é:
1 Asfaltada/Pavimentada
2 Terra/Cascalho
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Qual é o grau de instrução do chefe da família? Considere como chefe da família
a pessoa que contribui com a maior parte da renda do domicílio.

1 Analfabeto / Fundamental I incompleto
2 Fundamental I completo / Fundamental II in-

completo
3 Fundamental completo/Médio incompleto
4 Médio completo/Superior incompleto
5 Superior completo
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APÊNDICE C LISTA DE ENTREVISTADOS BOP

Identificação Relação com

Alimento

Id
ad

e

Tipologia Fa-

miliar

N
o

em
ca

sa

Ocupação Grupo

Classifi-

cado

Entrevista 1 Busca Alimento

/Organiza /Pre-

para

42 Entrevistado,

4 filhos, 1 neto

6 Faxineiro Recebe Au-

xílio

Entrevista 2 Busca Alimento 19 Casal +1 filho 3 Desempregado Recebe Au-

xílio

Entrevista 3 Busca Alimento

/Organiza /Pre-

para

70 Entrevistada,

Marido, 2

irmãs, 2 neto,

filha e genro

9 Catadora Recebe Au-

xílio

Entrevista 4 Busca Alimento

/Organiza /Pre-

para

42 Entrevistada,

Marido, 3

filhas

5 Desempregada Recebe Au-

xílio

Entrevista 5 Busca Alimento

/Organiza /Pre-

para

55 Entrevistado,

2 filhos

3 Catador Recebe Au-

xílio

Entrevista 6 Busca Alimento

/Organiza /Pre-

para

21 Entrevistada,

Marido, 3

filhas

5 Desempregada Recebe Au-

xílio

Entrevista 7 Busca Alimento

/Organiza /Pre-

para

72 Entrevistada, 2

netas

3 Aposentada Recebe Au-

xílio

Entrevista 8 Busca Alimento 37 Entrevistada,

Mãe, Marido

3 Desempregada Recebe Au-

xílio

Entrevista 9 Busca Alimento

/Organiza /Pre-

para

72 Entrevistado 1 Aposentado Recebe Au-

xílio

Entrevista 10 Busca Alimento

/Organiza /Pre-

para

32 Entrevistada,

Marido, Filha

3 Desempregada Recebe Au-

xílio

Entrevista 11 Busca Alimento

/Organiza /Pre-

para

23 Entrevistada,

Marido, 2

Filha

4 Desempregada Recebe Au-

xílio
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Entrevista 12 Busca Alimento

/Organiza /Pre-

para

20 Entrevistada,

Mãe, Padrasto,

Irmã

4 Desempregada Recebe Au-

xílio

Entrevista 13 Busca Alimento

/Organiza /Pre-

para

32 Entrevistada,

Marido, 6

filhos

8 Desempregada Recebe Au-

xílio

Entrevista 14 Busca Alimento

/Organiza /Pre-

para

43 Entrevistada,

Marido, 3

filhos

5 Desempregada Recebe Au-

xílio

Entrevista 15 Busca Alimento

/Organiza /Pre-

para

56 Entrevistada,

filho

2 Desempregada Recebe Au-

xílio

Entrevista 16 Busca Alimento

/Organiza /Pre-

para

47 Entrevistada 1 Desempregada Recebe Au-

xílio

Entrevista 17 Busca Alimento

/Organiza /Pre-

para

37 Entrevistada, 4

filhos

5 Desempregada Recebe Au-

xílio

Entrevista 18 Busca Alimento

/Organiza /Pre-

para

61 Entrevistada 1 Desempregada Recebe Au-

xílio

Fonte: Dados da pesquisa (2019)


